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Proteção: gatos acolhidos
ganham playground vertical
Espaço gatificado com prateleiras, caixas e circuito integrado melhora a qualidade
de vida dos animais; trabalho é da Divisão de Proteção Animal da Prefeitura

A Divisão de Proteção Animal
da Prefeitura de Piracicaba implan-
tou um novo espaço gatificado para
os gatos acolhidos, com prateleiras
em diferentes alturas, caixas fixa-
das nas paredes e um circuito de
caminhada integrado, formando
um playground vertical. Atualmen-
te, existem 50 felinos vivendo na
Divisão, sendo 15 disponíveis para
adoção. A gatificação é um meio de
enriquecimento ambiental, funda-
mental para o bem-estar dos gatos
porque respeita o comportamento
natural de explorar, escalar e obser-

var o ambiente de locais elevados
dos felinos. O circuito integrado às
prateleiras estimula a atividade físi-
ca de forma constante, enquanto as
caixas instaladas nas paredes fun-
cionam como abrigos e pontos de
descanso, oferecendo sensação de
proteção, o que ajuda a diminuir o
estresse e a ansiedade.

SAÚDE - Para o gerente da
Divisão de Proteção Animal, o
médico veterinário Maurício Ete-
chebere, o espaço impacta direta-
mente na saúde física e emocional
dos animais. "Esse tipo de ambi-

ente deixa o gato mais ativo, segu-
ro e confiante. Quando ele conse-
gue expressar seus comportamen-
tos naturais, o nível de estresse
diminui", destacou. Etechebere
ainda explicou que a gatificação
auxilia na socialização dos gatos
entre si e com os humanos. "Criar
um espaço de entretenimento, se-
gurança e conforto é fundamen-
tal para a socialização dos felinos,
que reforçamos, ainda, com a es-
covação diária. Todo esse carinho
é essencial para o bom convívio
desses animais", completou.

ADOTE - Para conhecer os
animais e iniciar o processo de
adoção, é necessário entrar em
contato pelos telefones (19) 3427-
2721 ou 3434-3888 (WhatsApp) e
agendar uma visita. Após esse pro-
cesso, é feita uma avaliação do in-
teressado em adotar para garan-
tir que cada pet (cão ou gato) seja
encaminhado para um ambiente
saudável, promovendo a posse
responsável. Somente maiores de
18 anos podem adotar. A Divisão
de Proteção Animal fica na rua dos
Mandis, s/n, bairro Jupiá.

Cineteca
apresenta
programação
gratuita
O Museu da Imagem e do Som de
Piracicaba (Misp) e a Biblioteca Pú-
blica Municipal Ricardo Ferraz de
Arruda Pinto, vinculados à Secreta-
ria Municipal de Cultura, promovem
o projeto Cineteca, com sessões
gratuitas de seis curtas-metragens
e animações nos dias de hoje, 22,
24 e 29 de janeiro e em 2 de feve-
reiro. As exibições acontecem sempre
às 16h e são abertas ao público. A24

Divulgação

Santa Casa terá este mês
Feira de Empregabilidade

A Santa Casa de Piracicaba
realizará uma Feira de Emprega-
bilidade nos dias 27 e 28 de janei-
ro, das 9h às 15h, no estaciona-
mento do complexo hospitalar,
localizado na avenida Independên-
cia, 953. A iniciativa é coordenada
pela equipe de Recrutamento e
Seleção da instituição. O objetivo
é captar profissionais para as fun-
ções de auxiliar e técnico de en-
fermagem, que atuarão nas uni-
dades de internação e tratamen-

to da Santa Casa e do Hospital
Santa Isabel, ambos integrantes
do complexo hospitalar. Segundo
Luisa Valente, coordenadora do
setor de Recrutamento e Sele-
ção, a equipe estará no local
para receber currículos im-
pressos e oferecer informa-
ções sobre as vagas abertas. "A
ação representa uma oportunida-
de para ampliar a oferta de
vagas e acelerar o processo de
contratação", afirmou. A6

GOVERNO - I
A deputada estadual Professora
Bebel (PT), que está na direção
nacional do partido e é a vice-pre-
sidenta do PT em São Paulo, re-
solveu antecipar o "spoiler" elei-
toral: para ela, o nome ideal
para disputar o Palácio dos Ban-
deirantes é ninguém menos que
o ministro da Fazenda, Fernan-
do Haddad. Ou seja: se depen-
der da Professora Bebel, Had-
dad sai do cofre e vai direto pra
cadeira do governo, trocando
planilha por palanque, e ajuste
fiscal por ajuste de discurso.

GOVERNO - II
Para a deputada estadual do PT,
Fernando Haddad ser "apenas"
coordenador da campanha de re-
eleição do presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) é pouco, muito
pouco. Bebel fez questão de dizer
que ele vem realizando um exce-
lente trabalho à frente do Minis-
tério da Fazenda e, na visão dela,
merece voos mais altos. Sim, sim.

GOVERNO - III
Traduzindo: na avaliação da de-
putada Bebel, Haddad não nasceu
pra ser só o homem do planeja-
mento… ele tem que ser também o
homem do palanque. Porque, se já
está conseguindo fazer milagre
com números e planilhas, imagi-
na o que não faria com uma faixa
de governador no peito!

APOIO - I
O presidente do diretório do PL
em Piracicaba, o deputado es-
tadual Alex Madureira, resol-
veu entrar no clima e anunciou
nas redes sociais apoio total à
caminhada rumo a Brasília,
puxada pelo deputado federal
Nikolas Ferreira (PL). Segundo
o relator do orçamento do Es-
tado de São Paulo, o movimen-
to seria uma forma de reafir-
mar o apoio ao ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL), porque,
pelo visto, além de fé e discur-
so, agora a política também
está investindo no cardio.

APOIO - II
E não é só caminhada, não; é
praticamente uma "romaria
eleitoral": tem bandeira, tem
postagem, tem declaração e só
falta vender água no caminho
com o slogan "hidratação pa-
triota". Falta também colocar a
cruz nos ombros para oficiali-
zar a romaria, mas a cruz está
guardada em local seguro no
Distrito Federal. Cada um, a seu
modo, faz o que acha melhor.

SÃO PEDRO - I
A Estância Turística de São Pe-
dro começou 2026 com o pé di-
reito e, de preferência, pisando
numa trilha bem bonita. A ci-
dade foi a grande vencedora do
Prêmio Top Destinos Turísticos
SP, na categoria Ecoturismo,
garantindo o troféu e provan-
do que aqui natureza não é só
cenário: é protagonista.

SÃO PEDRO - II
Na sexta-feira (16), aconteceu
a cerimônia do prêmio, que re-
conheceu os municípios e regi-
ões que mais se destacaram em
16 segmentos turísticos. E São
Pedro brilhou entre os destinos
paulistas, mostrando que inves-
tir no turismo por aqui não é im-
proviso: é estratégia, planejamen-
to e, claro, um toque de char-
me, porque tem cidade que atrai
turista, mas São Pedro encan-
ta e ainda dá vontade de ficar.

SÃO PEDRO - III
E convenhamos: ganhar no
Ecoturismo é quase dizer ofici-
almente que São Pedro é aquele
lugar aonde você vai "só pra
relaxar", e volta com 300 fotos,
uma paz na alma e uma vonta-
de absurda de morar no meio
do mato, com Wi-Fi, claro, ain-
da mais agora que esse idoso e can-
sado Capiau já se acostumou a
ficar conectado nas redes.

BRITO
"Sou um secretário que traba-
lho 12 a 14 horas", reafirma o
titular da pasta do Desenvolvi-
mento Social do Município, Ed-
valdo Brito. Deixou seu pro-
grama na Rádio Educadora,
às sextas-feiras, exatamente
porque o final de semana sin-
tetiza muita canseira.  Tem
razão. E a vida segue.

VISITA
O deputado federal Marcos
Pereira esteve em Piracicaba
nesta quarta-feira, 21/01,
para uma visita institucional
à Prefeitura de Piracicaba. Ele
foi recepcionado pelo vice-
prefeito e secretário muni-
cipal de Saúde, Sergio Pa-
checo Jr., pelo chefe de Ga-
binete Executivo, Francisco
Duarte, e pelo chefe de Ga-

binete Institucional, Luiz Anto-
nio Tavolaro. Durante a reu-
nião, o vice-prefeito agra-
deceu as emendas parla -
mentares destinadas pelo
deputado à área da saúde
do município. Ao todo, fo-
r a m  d u a s  e m e n d a s ,  n o s
valores de R$ 350 mil e R$
700 mil,  utilizadas na mé-
dia e alta complexidade.
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Como Jesus aperfeiçoou a
interpretação da pena de talião?

A pena de talião, adota-
da na antiguidade, está pre-
sente no código de Hamura-
bi, rei da Mesopotâmia, e re-
presenta um conjunto de leis
escritas em seu reinado no
século XVIII a.C. Adota o prin-
cípio de retaliação, mas não
como uma vingança desmedi-
da, mas proporcional à ofen-
sa cometida pelo criminoso.
Tal princípio é resumido no
ditado popular "olho por olho,
dente por dente". Moisés in-
cluiu esse código, conforme
citado em Êxodo (21:24-27) e
levítico (24:19-21), obras que
compõem o pentateuco mosai-
co (Torá). Contudo, durante
os quarenta anos de peregri-
nação dos hebreus no deser-
to, ele aprimorou os ensina-
mentos que recebeu mediuni-
camente de Jeová, guia espi-
ritual de Israel: "Não te vin-
garás nem guardarás ira con-
tra os filhos do teu povo; mas
amarás o teu próximo como a
ti mesmo. Eu sou o Senhor".
(Levítico, 19:18). Entretanto,
Moisés não poderia esclarecer
esse mandamento, devido ao
nível de ignorância e belico-

sidade do povo naquela época, o
que só ocorreu após quinze séculos,
através da Boa Nova de Jesus.

Para os hebreus e posterior-
mente para os judeus, amar o pró-
ximo significava apenas a frater-
nidade entre eles. Tanto, que após
a morte de Moisés, Josué liderou
as tribos israelitas na conquista de
Canaã (Números, 13:1) e, abusan-
do de seu livre-arbítrio, agiu de
forma bárbara contra todos os
povos daquela região, iniciando
por Jericó - "Tudo quanto na ci-
dade havia destruíram totalmen-
te a fio de espada, tanto homens
como mulheres, tanto meninos
como velhos, também bois, ovelhas
e jumentos". (Josué, 6:21). Esse
exclusivismo dos judeus, discrimi-
nando os outros povos se mante-
ve, e Jesus, mesmo respeitando a
Torá, buscou esclarecer os seus
613 mandamentos, através de sua
interpretação oral (Talmude):
"Não penseis que vim destruir a
Lei ou os Profetas. Eu não vim
para anular, mas para aperfeiço-
ar". (Mateus, 5:17), dizendo de
forma elucidativa: "Ouvistes que
foi dito: olho por olho, e dente por
dente. Eu, porém, vos digo que não
resistais ao mau; mas, se qualquer

te bater na face direita, oferece-lhe
também a outra". (Mateus, 5:38-
39). Evidentemente, isso deve ser
interpretado como uma exaltação
ao perdão e o repúdio à vingança,
visto que ninguém fica impune
perante as leis de Deus.

Allan Kardec (Livro dos
Espíritos, Q-764), explica que "a
pena de talião é a justiça de
Deus; é ele quem a aplica. To-
dos vós sofreis a cada instante
essa pena, porque sois punidos
naquilo em que pecais, nesta
vida ou noutra. Aquele que fez
sofrer o seu semelhante estará
numa situação em que sofrerá
o mesmo". Por isso, Jesus quan-
do estava sendo aprisionado e
Pedro para defendê-lo atacou
um servidor do templo, disse-
lhe: "Embainha a tua espada;
porque todos os que lançarem
mão da espada, à espada mor-
rerão". (Mateus, 26:52). O Es-
pírito Emmanuel (XAVIER, F.
C. Consolador, questão-272),
esclarece que "a lei de talião
prevalece para todos os Espíri-
tos que não edificaram ainda o
santuário do amor nos cora-
ções, e que representam a qua-
se totalidade dos seres huma-

nos. Presos, ainda, aos milê-
nios do pretérito, não cogita-
ram de aceitar e aplicar o
Evangelho a si próprios, per-
manecendo encarcerados
em círculos viciosos de do-
lorosas reencarnações expia-
tórias e purificadoras".

Felizmente, temos a opção
de vivenciar os ensinamentos
de Jesus, praticando a caridade,
e evitar esse ciclo reencarnatório
penoso. Não existe um fatalismo,
e sempre podemos atenuar as
faltas pregressas, e até mesmo
extingui-las, pela ação do amor
em relação aos nossos seme-
lhantes. E, visando orientar
os judeus, na superação de
seu exclusivismo, Jesus citou
a parábola do bom samarita-
no (Lucas, 10:25-37), mos-
trando a importância do exer-
cermos a caridade indistinta-
mente, independentemente da
etnia ou religião professada
pelo indivíduo necessitado
que encontramos durante a
caminhada terrena.

Alvaro Vargas, enge-
nheiro agrônomo-Ph.D.,
palestrante espírita

Democracia ou submissão:
a Constituição de

1988 diante da nova
ordem de coerção imperial

O Cesar do Norte (IV)
Antonio Roberto de Godoi

"Com a proibição de efeito
imediato da exportação de urânio
enriquecido e gases nobres neô-
nio, paládio para os Estados
Unidos pela Rússia, o que pode
soar como química chata é na
verdade um infarto massivo para
a indústria tecnológica do Vale do
Silício e para as usinas nucleares que
iluminam a sua costa leste.

Em números, 20% da eletrici-
dade americana depende do urâ-
nio russo; 90% dos chips de seus
iPhones e seus mísseis dependem
do neônio russo. Ao cortar esse
fornecimento, Moscou paralisou a
cadeia de produção de alta tecno-
logia dos Estados Unidos. É a res-
posta assimétrica perfeita: vocês
nos atacam com sanções financei-
ras, papel; nós respondemos com
sanções materiais, átomos.

A fúria de Washington é
compreensível. Num cenário nor-
mal, sob a velha doutrina Mon-
roe, os Estados Unidos teriam or-
denado que o México rompesse
relações com Rússia e China
para se juntar ao bloqueio.

Trump tentou. Ligou para o
Palácio Nacional, exigiu que o
México detivesse os navios russos

no Golfo; exigiu que as fábricas
mexicanas parassem de usar com-
ponentes chineses, e o que Claudia
Scheinbaum fez? Exatamente o que
seus banqueiros haviam acorda-
do em Genebra em novembro:  in-
vocou neutralidade ativa e segu-
rança nacional. O México recusou.

O México recusou ser o peão
de sacrifício e lembrou Trump de
que o USMCA é um tratado co-
mercial, não um pacto de suicídio
coletivo. O México sabe que se se
juntar ao bloqueio americano, sua
própria indústria automotiva e ma-
nufatureira colapsa em semanas
por falta de insumos asiáticos.
Então, decidiu manter as luzes
acesas e as fábricas operando,
mesmo que isso signifique de-
sobedecer o César do Norte.

Essa desobediência mexica-
na é o verdadeiro cisne negro
que os algoritmos de Wall Stre-
et não puderam prever. Acre-
ditavam que na hora da verda-
de o México se dobraria; mas o
México, fortalecido por sua in-
tegração silenciosa com os
BRICS e apoiado por aquele cor-
redor de liquidez secreto acor-
dado na Suíça, resistiu.

Ao resistir, quebrou o cerco
continental. Os Estados Unidos

não podem isolar a Rússia se seu
próprio vizinho do Sul mantém a
porta dos fundos aberta.

O resultado é uma inflação
bifurcada que vai destruir a
classe média americana. No
México os preços se mantém
estáveis porque o fluxo de mer-
cadorias globais continua.

Nos Estados Unidos estamos
vendo escassez imediata. Os pre-
ços dos semicondutores dispara-
ram 40% na manhã do dia 07; as
empresas de serviços públicos nos
Estados Unidos estão alertando
sobre apagões programados
para fevereiro porque não tem
combustível nuclear garantido.

É o retorno à pedra trazido
pela arrogância imperial; e o mais
trágico é ver como a propaganda
tenta girar isso. Fox News e CNN
estão gritando que o México é um
inimigo e que a Rússia é má; mas
não explicam a causalidade mate-
rial; não explicam que foi a viola-
ção da soberania venezuelana e a
ruptura dos contratos internacio-
nais pelos Estados Unidos que obri-
gou o mundo a se defender.

O alerta do México em janei-
ro de 2025 foi claro: 'Se vocês que-
brarem as regras do jogo, nós bus-
caremos outro jogo'. Os Estados

Unidos quebraram o tabuleiro em
Caracas e agora choram porque
ninguém quer jogar com eles.

Os banqueiros em Genebra
sabiam que o dólar havia se tor-
nado uma ferramenta política pe-
rigosa demais, por isso o Banco do
Japão e o Banco Central Euro-
peu não estão saindo ao resga-
te do dólar. Hoje estão deixan-
do cair; estão observando como
a Reserva Federal se afoga em
sua própria liquidez tóxica".

Essa doutrina "cabalística" é
elaborada mais amplamente pela
extrema direita americana e, como
aludido pelo "O Silêncio entre Nós"
(base desta série de artigos), tor-
nou-se também tóxica para os ali-
ados dos Estados Unidos.

As Big Techs, como braços de
controle de opinião pública da ex-
trema direita global liderada pelos
americanos, atiçam seus algorit-
mos em campanhas "inteligente-
mente" tóxicas a favor dessa ideo-
logia, onde o egoísmo, a mesqui-
nhez e a imposição de suas vonta-
des pela força e poder são a marca
registrada. (continua)

Antonio Roberto de Go-
doi, pesquisador, ensaís-
ta, ex-radialista, jornalista

Dorgival Henrique

Liberalismo e de-
mocracia não são
equivalentes. Enquan-
to o liberalismo limita
o poder do Estado e
prioriza o mercado, a
democracia afirma a
soberania popular e o
direito coletivo de de-
cidir os rumos do de-
senvolvimento. Hoje,
decisões estratégicas migraram
para mercados financeiros e cor-
porações transnacionais, esvazian-
do a legitimidade democrática.

A Constituição de 1988 nas-
ceu como ruptura com esse mode-
lo de subordinação. Fruto da luta
contra autoritarismo e dependên-
cia externa, consagrou soberania
nacional, direitos sociais e o papel
do Estado no desenvolvimento. In-
ternacionalmente, reforçou auto-
determinação, multilateralismo e
solução pacífica de conflitos, rejei-
tando ordens impostas por potên-
cias hegemônicas.

O sistema internacional atra-
vessa uma convulsão estrutural.
Antigos equilíbrios se desfazem,
países ascendem e descem na hie-
rarquia global, e a disputa pelo
poder se intensifica entre potênci-
as que tentam preservar uma or-
dem em decomposição e aquelas
que a desafiam. Esse cenário de
instabilidade expressa o avanço da
"entropia" do sistema - a tendên-
cia à perda de coesão e regras
compartilhadas. Para conter
isso, a ordem em crise reage
ampliando tensões, zonas de
conflito e mecanismos de coer-
ção. É nesse contexto que o uni-
lateralismo de Trump deixa de
ser exceção e se torna método,
tornando improvável qualquer
retorno à ordem anterior. Como
observa "José Luís Fiori".

Não se trata apenas de crises
ou ameaças difusas, mas de ações
deliberadas de coerção política e

econômica - incluin-
do tentativas de se-
questro político e ter-
ritorial, como no caso
da Groenlândia - que
reforçam a dificul-
dade de restaurar a
antiga normalidade
internacional.

Em sentido opos-
to, o êxito do Brasil na
consolidação do acor-
do Mercosul União

Europeia demonstra que é possí-
vel expandir comércio e integra-
ção econômica sem submissão po-
lítica, por meio de negociação
multilateral, regras comparti-
lhadas e respeito à soberania
nacional. O pacto é também
uma afirmação política contra
coerção e unilateralismo.

Defender a Constituição de
1988 não é simbólico. Interna-
mente, exige fortalecer direitos
sociais, democracia substantiva
e capacidade estatal de induzir de-
senvolvimento. Externamente, im-
põe ao Brasil aprofundar mul-
tilateralismo, Mercosul, BRICS
e cooperação Sul-Sul, protegen-
do a autonomia nacional.

A ofensiva de nosso tempo
opõe soberania democrática e sub-
missão política. A Constituição de
1988 segue atual porque afirma
que não há democracia possível
sob coerção externa nem desen-
volvimento legítimo sob tutela es-
trangeira. O grande dilema de
nosso tempo é a sobrevivência da
soberania democrática frente à im-
posição de uma nova ordem de
submissão imperial. O desafio
é escolher caminhos de autono-
mia, cooperação e resistência à
dominação global.

Dorgival Henrique, ba-
charel em Direito, Mes-
trado em Administra-
ção, Professor universi-
tário aposentado, Dire-
tor do Ipedd.

A fervura da Paz - a guerra econômica
Walter Naime

Paz é quando o
mundo tenta falar bai-
xo. Guerra é quando al-
guém aumenta o volu-
me. E o ser humano,
esse bicho que se multi-
plica mais rápido que bo-
leto no fim do mês, vai
fervendo junto. O cres-
cimento populacional
aperta tudo: terra, co-
mida, emprego, paciên-
cia. Mais gente dispu-
tando o mesmo espaço é receita
clássica de confusão. A panela es-
quenta, a paz começa a borbulhar.

A fome nunca sai de cena.
Ela não dá entrevista, mas de-
cide destinos. Onde falta pão,
sobra conflito. Hoje, muitas
guerras começam sem tiro: co-
meçam no câmbio, nos juros,
nos bloqueios comerciais. É a
guerra econômica, elegante por
fora e cruel por dentro. Não ex-
plode prédio, mas implode vidas.

No palco atual, os protagonis-
tas são conhecidos e reincidentes.

Os Estados Unidos
seguem como maes-
tro do sistema, mu-
dando o regente
mas mantendo a
partitura. Trump,
quando esteve e
agora de novo no
centro das atenções,
representa a política
do "cada um por si":
tarifas como arma,
discurso nacionalis-
ta como combustí-
vel, aliados tratados

como clientes. Não inventou a
guerra econômica, mas transfor-
mou confronto em slogan.

Do outro lado do tabuleiro
está a China de Xi Jinping, pa-
ciente, silenciosa, comprando
tempo, terras, dívidas e influ-
ência. Joga longo, enquanto o
mundo corre curto. A Rússia de
Putin aposta na força direta
misturada com energia e medo,
lembrando que a guerra de for-
ça  nunca saiu  de  moda.  A
União Europeia, com líderes
como Ursula von der Leyen,

t e n t a  p a r e c e r  á r b i t r o  e n -
quanto joga também, sanci-
onando com uma mão e ne-
gociando com a outra.

A Ucrânia de Zelensky virou
vitrine da velha regra: quem pode
mais, chora menos; quem pode
menos, resiste e aparece no notici-
ário. Israel, sob Netanyahu, vive a
guerra permanente, misturando
território, religião e trauma histó-
rico. O Irã, sob a influência do ai-
atolá Ali Khamenei, espalha poder
indireto, como quem briga sem
aparecer. A Coreia do Norte de Kim
Jong-Un lembra ao mundo que o
medo também é política externa.

E a Venezuela? Ah, lá a per-
gunta é direta: será que Maduro
vai apodrecer no jogo geopolítico?
Pois o velho protagonista venezue-
lano, Maduro, foi capturado por
forças dos Estados Unidos e leva-
do à Justiça em Nova Iorque, sob
acusações de narcoterrorismo,
um evento que virou símbolo de
como as guerras econômicas e
políticas podem transbordar
para confrontos diretos entre po-
tências e soberanias nacionais.

E o Brasil? Lula entra nes-
se caldeirão como figura de con-
traste. Enquanto Trump apos-
ta no confronto direto, Lula
insiste no discurso da concilia-
ção, do multilateralismo, do
diálogo Sul-Sul. Fala em paz,
mediação, combate à fome. Mas
governa num mundo onde a
economia também é guerra, e
onde neutralidade custa caro.
Entre blocos em conflito, tenta
equilibrar prato cheio e sobera-

nia, sabendo que moral sem
poder vira poesia.

Ditadores grandes engolindo
os menores, líderes eleitos falan-
do em democracia enquanto usam
sanções como bala… E alguém
sempre repete a frase antiga: "a
guerra garante a paz". Garante
nada além da próxima guerra,
mais tecnológica, mais cara e mais
distante de quem decide.

Há guerras de todo tipo:
territorial, psicológica, ideológica,
religiosa, tecnológica, de informa-
ção, de conhecimento e de força. A
de força voltou a ocupar o palco,
mas nunca deixou os bastidores.

A política econômica cria ni-
chos de conflito: energia, comi-
da, chips, dados. Quem contro-
la isso, manda. Quem não con-
trola, se adapta, ou some.

A guerra fria foi medo conge-
lado. Hoje o medo é quente, corre
nas redes, inflama a polarização.
Divide povos, simplifica o mundo
em "nós" e "eles". Com mais gente
no planeta, o medo cresce junto.

Ainda assim, dá pra imaginar
um final menos trágico. Um final
possível: líderes percebem que não
cabe todo mundo brigando num
planeta lotado. Descobrem que coo-
perar dá menos voto fácil, mas mais
futuro. A moral construtiva, trágico-
cômica e necessária: ou a humanida-
de aprende a dividir pão, poder e
espaço, ou continuará discutindo
quem manda, enquanto a paz
ferve e a guerra passa o café.

Walter Naime, arquiteto-
urbanista, empresário

As eleições vêm aí
Adilson Roberto

Gonçalves

O ano eleitoral
começou com uma
pesquisa ampla,
avaliando o gover-
no Lula e as inten-
ções de votos em
vários candidatos
para a Presidência,
em outubro próxi-
mo. Seremos apre-
sentados  a  pelo
menos duas  ou
três pesquisas des-
se tipo por mês, uma vez que é
interessante - mais do que im-
portante - saber como está o
comportamento momentâneo
do eleitorado. As validações
e s t a t í s t i c a s  s ã o  r o b u s t a s ,
desde que as pesquisas sejam
feitas por instituições idône-
as, deixando bem claro quais
são as faixas pesquisadas e as
margens de erro.

A pesquisa revelou, de um
lado, que continua o equilíbrio
entre aprovação e reprovação
do governo. O que chega a ser
paradoxal, pois um fato que
essa pesquisa mais recente mos-
trou e ninguém comentou é que,
em 5 dos 7 cenários avaliados
com diversos candidatos da ex-
trema direita, Lula, candidato
à reeleição, poderia vencer já no
primeiro turno, no limite da mar-
gem de erro da pesquisa. Por ou-
tro lado, a extrema direita dificil-
mente irá com mais de um candi-
dato viável à eleição e terá de es-
colher entre um Bolsonaro e o
governador fluminense de São
Paulo, Tarcísio de Freitas.

Por outro lado, Tarcísio pa-
rece ter abandonado de vez as
intenções presidenciais, prefe-
rindo se submeter a uma ree-
leição bem encaminhada, por
acomodar interesses da capital
e do capital, tendo feito da
"Lima" uma doce limonada para
os interesses empresariais. A
venda das terras públicas de
institutos de pesquisa continua
a pleno vapor. A precarização
da educação segue a cartilha co-
nhecida de piorar para depois
privatizar. Recursos públicos
até para combater o feminicídio

em São Paulo, que
integra a tão pro-
palada pauta da
segurança pública
da extrema direi-
ta, foram reduzi-
dos significativa-
mente. O governa-
dor também não
quer se indispor
com os criminosos
da familícia bolso-
narenta, apesar de
ser um legítimo re-
presentante deles,
apenas não possui o

famigerado sobrenome.
Outros extremistas de di-

reita se apresentam e foram
testados na pesquisa, a mai-
oria sendo de outros gover-
n a d o r e s .  A t é  C i r o  G o m e s
chegou um dia a ser cogita-
do, mas indica que, agora, se
dedicará à sucessão em seu es-
tado, Ceará, reintegrado que foi
ao quase extinto PSDB.

Se a eleição presidencial vai
se moldando em relação a es-
sas forças políticas, os arran-
jos nos estados e, muito mais
importante, para o Parlamento,
contam com várias indefinições.
Todos os deputados (federais, es-
taduais e distritais) têm o man-
dato encerrado no início de 2027
e, se quiserem manter o cargo e as
benesses, precisam se submeter ao
escrutínio popular da urna eletrô-
nica. Para o Senado Federal,
haverá  renovação  de  dois
terços ,  e  o  TSE já  inic iou
campanhas de esclarecimen-
to para lembrar que temos de
votar em dois nomes desta vez.

Por enquanto são balões
de ensaio incluindo as eleições
para o Senado. Por parte dos
progressistas em São Paulo,
nomes como os dos ministros Fer-
nando Haddad, Geraldo Alckmin
e até Simone Tebet têm engrossa-
do o rol de possibilidades, a de-
pender dos arranjos para a cha-
pa com Lula e das forças e pa-
lanques pelos demais estados.

Não será uma eleição sim-
ples, isso é fato.

Adilson Roberto Gonçal-
ves,  pesquisador da
Unesp - Rio Claro
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Ésio Antonio Pezzato

Maria

Serva humilde de Deus foi assim que Maria
Em seu ventre gerou o rebento Jesus.

Numa noite de frio, em velha estrebaria,
O mundo iluminou com tal facho de luz.

E dois mil anos faz que essa Luz irradia
Emanações de Amor num brilho que seduz.

Esse fecundo Sol é explosão de Poesia
Que em nossos corações traz a Verdade a flux.

Hoje, porém, Maria, é humilhada e agredida;
Em profanos sermões é atacada e ferida,

Como não fosse a Mãe do Deus do Firmamento.

Mas um dia virá, que, Senhora de Tudo,
Haverá de punir com vocábulo rudo

Quem hoje A ofende aqui na hora do julgamento.

SONETOS CAIPIRAS - 406

Hugo Mota e Davi
Alcolumbre, ausentes

José Maria
Teixeira

A celebração
do 08/01/2023,
como o dia em que
culminou a tenta-
tiva do golpe de
Estado Democrá-
tico de Direito do
Brasil a qual foi
firmemente debe-
lada pelas insti-
tuições democrá-
ticas não foi uma
celebração qualquer. Tratou-se
da "Defesa da Demo-cracia".

Os ausentes daquela solenida-
de, festa em que se enfatizaram os
princípios da novel democracia
brasileira a firmar e consolidar o
Estado Democrático de Direito
con-forme descreve a Constituição
Cidadã de 1988, salvo melhor juí-
zo, subestimaram o Congresso
Nacional. Isto é, não lhe deram a
devida importância.  Hugo Mota,
presiden-te da Câmara Federal,
Davi Alcolumbre presidente do Se-
nado. Estes pelo cargo que ocupam
simplesmente não compareceram.
Nada tinham a dizer?

Afinal o que é o Congresso
Nacional? Quem o representa pe-
rante a na-ção?      Estranho! Mui-
to estranho, pelo cargo que ocu-
pam. Preocupante para não dizer
perigoso.  Mesmo porque o instru-
mento que se usa para construir,
fortalecer e defender a estrutura
de qualquer ordem, pode ser o
mesmo de que se serve para enfra-
quecer e des-truir. Assim agindo
estes homens demonstraram que
não possuem    a serenidade, o
equi-líbrio próprio do homem pú-

blico que se dá o res-
peito cônscio de sua
dignidade particu-
larmente no exercício
de sua função.

Não há. Pois,
como negar a atua-
ção deplorável do
atual Congresso.
Despido to-talmen-
te de interesse pú-
blico. Eis o orça-
mento secreto com
dinheiro público.
Eis a PEC da Blin-

dagem, projeto de emenda à
Constituição aprovada em pri-
meiro turno. Verdadeiro escudo
em defesa dos parlamentares mal-
feitores, quiçá, criminosos uma
vez que ma-nejam até recurso
público em proveito próprio.

De tudo isso, conclui-se
que, guardadas as exceções, os
homens do Congresso Nacional
não dão a si mesmos o devido
respeito. A partir da presidên-
cia, perderam a dignidade.  O
congresso tornou-se uma ins-
tituição medíocre muito abaixo
do exigido constitucionalmen-
te.  Vem daí o título inegável:  "
Congresso inimigo do povo".

Mudança se faz necessária.
Estão ai as eleições. No entanto, é
preciso esclarecer os eleitores para
que votem em homens que respei-
tem a si mesmos. Então, e só então,
teremos um Congresso Nacional con-
digno do povo brasileiro presente
nos acontecimen-tos que deman-
dam representação nacional.

José Maria  Teixeira,
professor e ex-verea-
dor de Piracicaba

Ouro em forte valorização: refúgio
financeiro em um mundo em transição

Ricardo
Frias Caruso

O mercado do
ouro atravessa um
momento de inflexão
relevante, marcado
por uma valorização
expressiva do metal
precioso e por uma
mudança clara na
forma como investi-
dores e instituições
enxergam risco, pro-
teção patrimonial e
preservação de valor. Mais do que
uma oscilação pontual, o movi-
mento recente do ouro reflete um
cenário global em transforma-
ção, no qual antigas certezas
econômicas e políticas vêm sen-
do gradualmente substituídas
por um ambiente de maior
instabilidade e imprevisibilidade.

Ao longo da história, o ouro
sempre se destacou como ativo de
refúgio em períodos de crise. Em
momentos de tensão, quando a
confiança em governos, moedas
ou mercados financeiros é coloca-
da em dúvida, o metal volta a ocu-
par posição central nas estratégi-
as de proteção. O contexto atual
reúne praticamente todos os ingre-
dientes que tradicionalmente fa-
vorecem esse comportamento: de-
saceleração econômica, volatilida-
de nos mercados financeiros, dis-
putas geopolíticas abertas e um
ambiente político internacional
cada vez mais polarizado.

A economia global
sob pressão
No campo econômico, os si-

nais de fragilidade tornaram-se
mais evidentes. Mercados acioná-
rios relevantes enfrentam movi-
mentos de correção após longos
períodos de valorização, refletin-
do dúvidas crescentes sobre a sus-
tentabilidade do crescimento
global. Juros elevados por um
período prolongado, combina-
dos com níveis historicamente
altos de endividamento públi-
co, criam um cenário delicado,
no qual qualquer mudança de
expectativa é capaz de gerar rea-
ções intensas nos mercados.

Embora os
bancos centrais te-
nham obtido avan-
ços no controle da
inflação, o custo
dessa política come-
ça a se manifestar
de forma mais cla-
ra. O consumo dá
sinais de arrefeci-
mento, investimen-
tos produtivos são
postergados e cres-
ce a sensibilidade
dos investidores a

qualquer sinal de inflexão na polí-
tica monetária. Nesse ambiente, o
ouro deixa de ser visto apenas
como commodity e reassume seu
papel como ativo monetário alter-
nativo, capaz de atravessar ciclos
econômicos sem depender de de-
cisões governamentais.

Geopolítica como
catalisador
Se a economia fornece o pano

de fundo, a geopolítica atua como
catalisador do movimento de va-
lorização do ouro. O mundo vive
uma fase de reconfiguração de
poder, marcada por disputas
estratégicas em regiões-chave.
A Groenlândia voltou ao cen-
tro do debate internacional não
apenas por sua localização ge-
ográfica, mas por seu valor es-
tratégico em termos de recur-
sos naturais, rotas comerciais
e influência militar no Ártico.

Na América Latina, a Vene-
zuela permanece como símbolo de
instabilidade crônica. Crise políti-
ca, dificuldades econômicas e
incertezas institucionais man-
têm o país sob constante aten-
ção dos mercados internacio-
nais. Ainda que seu impacto
direto sobre o sistema financei-
ro global seja limitado, o caso
venezuelano contribui para ele-
var o prêmio de risco regional e
reforça a percepção de fragilidade
em economias emergentes.

Trump e a
imprevisibilidade política
A figura de Donald Trump

volta a exercer influência relevan-
te no cenário internacional. Seu

histórico político é associado a de-
cisões abruptas, confrontos co-
merciais, sanções econômicas e
revisões de acordos internacionais.
Para os mercados, previsibilidade
é um ativo fundamental. Quando
ela se perde, cresce a busca por
instrumentos que não dependam
de discursos, alinhamentos diplo-
máticos ou promessas políticas.

Nesse contexto, o ouro se be-
neficia diretamente. Sua valoriza-
ção não está atrelada a políticas
fiscais, eleitorais ou monetárias
específicas, mas à confiança his-
tórica que atravessa diferentes sis-
temas políticos e econômicos.

Dólar forte,
confiança fragmentada
Um aspecto particularmente

relevante do momento atual é a
valorização do ouro mesmo em
períodos de força relativa do dó-
lar. Isso indica uma mudança es-
trutural na percepção dos in-
vestidores. O ouro passa a ser
visto não apenas como prote-
ção contra a desvalorização
cambial, mas como seguro contra
riscos sistêmicos mais amplos.

A confiança nas moedas fidu-
ciárias, em um mundo altamente
endividado e politicamente frag-
mentado, vem sendo gradual-
mente questionada. Nesse am-
biente, o ouro ressurge como
reserva de valor universal.

Bancos centrais e
a busca por solidez
Outro fator estrutural que

sustenta o atual patamar de pre-

ços é o comportamento dos ban-
cos centrais. Nos últimos anos,
diversas autoridades monetárias
vêm ampliando suas reservas em
ouro, reduzindo a dependência de
títulos soberanos e moedas estran-
geiras. Trata-se de uma estratégia
de longo prazo, voltada à diversi-
ficação e à mitigação de riscos ge-
opolíticos e financeiros.

Perspectivas
e reflexões finais
Enquanto persistirem ins-

tabilidade geopolítica, incerte-
zas fiscais e monetárias, vola-
tilidade nos mercados acioná-
rios e questionamentos sobre a
ordem econômica internacio-
nal, o ouro tende a manter po-
sição de destaque nas estraté-
gias de preservação patrimonial.

Conclusão
O momento atual reforça

uma lição histórica frequentemen-
te esquecida em períodos de apa-
rente estabilidade: o ouro não de-
pende de promessas, balanços
contábeis ou discursos políticos.
Seu valor reside na confiança mi-
lenar que atravessou impérios, cri-
ses e profundas transformações
da economia mundial.

Ricardo Frias Caruso é ad-
vogado, engenheiro, ge-
mólogo e cronista. Integra
a terceira geração à frente
da Joias Caruso, empresa
com quase 100 anos de
atuação no mercado de joi-
as, ouro e ativos físicos.

Amazônia desde sempre
José Renato Nalini

Desde a chegada
dos portugueses, a
Amazônia é um mis-
tér io  insondável .
Quanto já se escre-
veu sobre ela e ainda
hoje está na ordem
do dia. Agora, por
receber, pela primei-
ra vez, uma reunião
da ONU, a COP30,
escolhida exatamen-
te para fazer o mundo prestar
atenção a essa região onde
consta viver mais de trinta mi-
lhões de pessoas, nem todas in-
teiramente incluídas na civili-
zação e que é o território em que
a sofisticada criminalidade sem
pátria parece fazer o que bem

entende. Discursos
não faltam, projetos
são múltiplos. Ela
serve de assunto
para a Academia,
para a Política, para
a Economia. Só não
se faz por ela o que
ela espera e merece.
A "soberania" naci-
onal se excita e fica
indignada quando a
comunidade inter-
nacional quer nos

lembrar de sua importância.
Os intelectuais sempre tive-

ram uma predileção por essa imen-
sa floresta, hoje nem tão imensa,
porque tem sido vítima de uma
feroz devastação. Impressiona que
pessoas eruditas sustentem a ne-
cessidade de se acabar com ela, em

nome do "progresso", do "desen-
volvimento", sem lembrar que sem
ela, não haverá Brasil com futuro.
As chuvas do cerrado, onde está a
maior produção da milagrosa
agroindústria, deixarão de existir.
Assim como faltarão para a área
mais adensada do País, o nosso
Sudeste, onde está a economia e
que igualmente o espaço em que a
cultura permite o melhor uso da
tecnologia. Tudo será afetado se a
Amazônia sucumbir.

Para mostrar que o interesse
pela "Hileia Brasileira" não é re-
cente, pense-se que Euclides da
Cunha, que lá esteve como enge-
nheiro e como jornalista espe-
cial do "Estadão", a descreveu
como "um ser ainda disforme
que o Homem arrancou a fór-
ceps do útero da Natureza".

Mas não deixou essa defi-
nição no seu livro "À margem
da História", substituindo-a
por "O homem chegou ali sem
ser esperado nem querido -
quando a Natureza ainda esta-
va arrumando o seu mais vas-
to e luxuoso salão". E também
escreveu, no prefácio de "O In-
ferno Verde", de Alberto Rangel:
"A Amazônia é uma página do Gê-
nese, ainda por escrever!".

Corre-se o risco real de que
ela nunca venha a ser escrita!

José Renato Nalini  é
Reitor da UNIREGIS-
TRAL, docente da Pós-
Graduação da UNINO-
VE e Secretário-Execu-
tivo das Mudanças Cli-
máticas de São Paulo.

Fila única do INSS: avanço
administrativo e urgência social

João Badari

A recente decisão do Institu-
to Nacional do Seguro Social
(INSS) de instituir uma fila única
nacional para a análise de benefí-
cios previdenciários e assistenciais
repre-senta um avanço relevante
na gestão pública. Ao permitir a
redistribuição de processos entre
diferentes regiões do país, a medi-
da busca corrigir distorções his-
tóricas, equalizar prazos e utilizar
de forma mais eficiente a força de
trabalho disponível. Trata-se de
um passo tecnicamente correto,
que merece reconhecimento.

No entanto, a própria neces-
sidade dessa mudança escancara
uma realidade que não pode ser
naturalizada: atualmente, cerca de
três milhões de pessoas aguardam
uma resposta do INSS. Não se tra-
ta de um número abstrato ou me-
ramente estatístico. São vidas sus-
pensas, famílias inteiras submeti-
das à incerteza e, em muitos ca-
sos, pessoas que dependem exclu-
sivamente do benefício para ga-
rantir a própria sobrevivência.

O Brasil dispõe de um sis-

tema previdenciário frequente-
mente elogiado, com ar-cabou-
ço constitucional sólido, regras
claras e ampla capilaridade na-
cional. É, inclusive, citado como
referência internacional em
proteção social. Justamente por
isso, não é razo-ável que um
sistema com essa estrutura
conviva com filas tão expressi-
vas, sobretudo quando se trata
de benefícios de natureza ali-
mentar. Basta imaginar a situ-
ação de quem aguarda a con-
cessão do Benefício de Presta-
ção Continuada (BPC). Essa
pessoa, por definição legal, en-
contra-se em condição de extre-
ma vulnerabilidade social. Não há
renda, não há poupança, não há
margem de espe-ra. Cada mês de
atraso significa dificuldade para
se alimentar, adquirir medicamen-
tos ou manter condições mínimas
de dignidade. O mesmo se aplica
aos benefícios por incapa-cida-
de: trabalhadores afastados
por doença ou acidente, sem
condições de exercer ativi-
dade laboral, dependem des-
sa renda para atravessar um

período já marcado por fra-
gilidade física e emocional.

Há ainda o caso do traba-
lhador que, após mais de três dé-
cadas de contribuição ao INSS, al-
cança o direito à aposentadoria e se vê
obrigado a permanecer no mercado
de trabalho, mesmo em idade avan-
çada, simplesmente porque a demo-
ra na análise do pedi-do o impede
de encerrar seu ciclo laboral
com segurança e dignidade.

A própria autarquia reconhe-
ce que aproximadamente 80% da
fila é composta por pedidos de BPC
e benefícios por incapacidade. A
priorização desses requerimentos,
conforme anunciado, é correta e
necessária. Benefícios previdenci-
ários e assistenciais não constitu-
em privilégios nem favores esta-
tais. São instrumentos de prote-
ção social e, em muitos casos, a
linha tênue que separa a subsis-
tência da miséria absoluta.

É importante destacar que a
iniciativa do governo demonstra
sensibilidade ao problema e dispo-
sição para enfrentá-lo. A reorga-
nização da fila, a centralização da
ges-tão e os critérios de prioriza-

ção sinalizam uma tentativa con-
creta de reduzir o estoque repre-
sado. Esse esforço deve ser reco-
nhecido. Mas o reconhecimento
não pode silenciar a crítica cons-
trutiva. Uma fila dessa magnitu-
de não pode ser tratada como algo
estrutural ou inevitá-vel. Precisa
ser encarada como uma exceção a
ser eliminada, e não como parte
do funci-onamento regular do sis-
tema. O Estado brasileiro não pode
se acostumar a atrasar a en-trega
de direitos fundamentais, especi-
almente quando esses direitos di-
zem respeito à sobrevivência.

A fila do INSS não é apenas
um problema administrativo. É
um desafio social, humano e cons-
titucional. Avançar na gestão é in-
dispensável, mas o verdadeiro suces-
so dessa política será medido quando
o cidadão deixar de esperar e passar
a receber, no tempo devido, aquilo
que a lei já lhe assegura.

João Badari, advogado es-
pecialista em Direito Pre-
videnciário e sócio do es-
critório Aith, Badari e Lu-
chin Advogados
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CCZ confirma primeiro caso
positivo de raiva em 2026

Laércio Trevisan Jr. ingressou com representação na Vara
da Fazenda de Piracicaba e na Procuradoria-Geral de Justiça
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Vereador propõe ações
contra aumento do IPTU

Fotos:

Caso foi registrado no bairro São Dimas; equipes iniciaram
ação de bloqueio e orientação em um raio de 500 metros

O Centro de Controle de Zoo-
noses (CCZ), departamento da Se-
cretaria Municipal de Saúde, con-
firmou o primeiro caso positivo de
raiva em morcego no município
em 2026. O animal foi encontrado
no bairro São Dimas e teve a amos-
tra de encéfalo analisada pelo Ins-
tituto Pasteur / CCZ de São Paulo,
laboratório de referência para di-
agnóstico do vírus da raiva.

Em 2025, Piracicaba registrou
sete casos positivos de raiva em
morcegos, sem nenhuma notifica-
ção em cães ou gatos. Os casos fo-
ram registrados nos bairros San-
ta Teresinha, Vila Prudente (2),
Centro, Nova América, Água Bran-
ca e Jardim Monumento. Os ani-
mais tinham hábitos insetívoros,
ou seja, se alimentam de insetos.

Assim que o resultado positi-
vo é confirmado pelo laboratório
estadual, o CCZ do município en-
tra em contato com o morador que
encaminhou a amostra para dar
início ao chamado bloqueio sani-
tário, que inclui trabalho orienta-
tivo casa a casa em um raio de 500
metros a partir do local onde o
morcego foi encontrado.

A ação foi iniciada na ter-
ça-feira (20), pelas equipes do
CCZ, sob orientação da médica
veterinária Renata Rolim Var-
gas, e tem como foco a preven-
ção da raiva e a proteção da
população e dos animais.

Durante as visitas, os agen-
tes orientam os moradores sobre
a raiva e como ocorre a transmis-
são; como proceder ao encontrar
morcegos vivos ou mortos; a im-
portância da vacinação antirrábi-
ca anual em cães e gatos e medi-
das de prevenção para evitar o
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Preços de repelentes de insetos podem variar em até 110%

Diante dos recorrentes casos
de dengue, principalmente nesta
época do ano, o Procon-SP (esta-
dual) divulga um novo levanta-
mento de preços de repelentes,
com o objetivo de auxiliar o
consumidor a se proteger sem
comprometer o orçamento fa-
miliar. A pesquisa é realizada
pelo terceiro ano consecutivo,
sempre durante o verão, perío-
do de maior circulação do mos-
quito Aedes aegypti e de maior pro-
cura por produtos de prevenção.

Com a intensificação do
calor e das chuvas, fatores que
favorecem a proliferação do
mosquito transmissor da den-
gue, zika e chikungunya, e en-
quanto a vacina não está disponí-
vel para toda a população, o uso
de repelente deixa de ser apenas
uma escolha individual e passa a
ser uma medida relevante de pro-
teção à saúde pública. Nesse con-
texto, o Procon-SP - que completa
50 anos de atuação em 2026 - re-
força seu papel de orientar e de-
fender o consumidor por meio do
monitoramento do mercado.

O levantamento identificou
variações expressivas nos preços
praticados no comércio eletrônico.
O item com a maior disparidade
foi o Repelente Exposis Infantil
100ml (Spray), encontrado por R$
83,95 em um site e R$ 39,90 em
outro, o que representa uma dife-
rença percentual de 110,40%. Em
termos absolutos, a economia pode
chegar a R$ 44,05 por unidade ao
optar pelo menor preço.

Outras variações relevantes
também chamaram a atenção:
Repelente OFF Family 200ml (Lo-

ção): variação de 106,63%, com
preços entre R$ 16,89 e R$ 34,90;
Repelente Exposis Extreme 100ml
(Spray): variação de 105,26%, com
valores de R$ 39,90 a R$ 81,90.

A coleta de dados foi realiza-
da em 15 de janeiro de 2026, con-
siderando 32 itens de seis grandes
marcas, pesquisados em nove por-
tais de venda online, tendo um IP
da região central da Capital como
referência. Apesar da percepção de
alta de preços em diversos seto-
res, a comparação entre os valores
médios de novembro de 2025 e ja-
neiro de 2026 indicou uma queda
média de 0,77% nos preços dos
repelentes, enquanto o IPC-SP da
Fipe registrou variação positiva de
0,52% no mesmo período.

Confira o relatório na íntegra:
https://www.procon.sp.gov.br/
wp-content/uploads/2026/01/Re-
latorio-Repelentes-NP-2026.pdf

ORIENTAÇÕES - O Pro-
con-SP reforça que o repelente
é uma importante barreira de
proteção individual, especial-
mente em um cenário de au-

Levantamento é realizado pelo terceiro ano consecutivo para
orientar o consumidor durante o verão

mento dos casos de dengue.
Para uma compra segura e cons-
ciente, recomenda-se: Verificar
se o produto possui registro
oficial nos órgãos competentes;
Observar a formulação para saber
se contém ingrediente que lhe cause
alergia ou para avaliar a eficácia do
produto, o que inclui a posologia; Em
compras online, considerar que o va-
lor do frete pode anular a economia
obtida no preço do produto; Antes do

uso contínuo, testar o produto em uma
pequena área da pele, para evitar rea-
ções alérgicas; Consultar a lista de
sites não confiáveis disponível no
portal do Procon-SP, reduzin-
do o risco de golpes.

Ao encontrar algum morcego, animal não deve ser tocado

contato com animais silvestres.
Embora a raiva canina es-

teja controlada no Estado de
São Paulo - sem registros em
humanos ou cães há 26 anos -,
o vírus continua circulando em
morcegos, que podem transmitir
a doença a cães, gatos e pessoas.
Um caso de raiva em gato confir-
mado em Jundiaí em novembro
de 2025 também deixou auto-
ridades sanitárias em alerta.

Mesmo com a suspensão
das Campanhas de Vacina-
ção Antirrábica no Estado
d e s d e  2 0 2 2 ,  a  v a c i n a ç ã o
anual continua obrigatória,
conforme a Lei Estadual nº
2.858/54, e segue sendo uma

das principais estratégias do
Programa de Vigilância e Con-
trole da Raiva.

O veterinário Ételcles Mendes,
do CCZ, destaca que a imunização
deve ser mantida mesmo para ani-
mais domiciliados. "Vale lembrar
que mesmo para os animais que
não têm acesso às vias públicas, é
necessário mantê-los imunizados
contra a raiva, pois podem se
contaminar por meio do conta-
to com morcegos infectados,
dentro da própria casa ou apar-
tamento; principalmente os feli-
nos, que têm hábito de caça."

A Secretaria  de  Saúde
mantém vacinação antirrábica
permanente para cães e gatos -

especialmente aqueles que tive-
ram contato com morcegos - na
sede do CCZ, localizada na rua
Dionízio Dal Picolo, próximo ao
número 39, no bairro Jupiá. O
serviço gratuito funciona du-
rante todo o ano.

ORIENTAÇÕES - Ao en-
contrar um morcego, o animal
não deve ser tocado, vivo ou mor-
to; é preciso, se possível, isolar o
local e acionar o Centro de Con-
trole de Zoonoses para recolhi-
mento e orientação adequada.

O Centro de Controle de Zoo-
noses (CCZ) atende de segunda a
sexta-feira: das 7h às 16h. Aos sá-
bados, o atendimento é das 7h às
13h. O telefone é (19) 3427-3008.

O vereador Laércio Trevisan
Júnior (PL), por meio do advo-
gado Simões Trevisan, ajuizou
na tarde desta terça-feira (20)
duas ações judiciais, visando
declarar a nulidade da lei com-
plementar 477/2025, que homolo-
gou o aumento do IPTU (Imposto
Predial e Territorial Urbano) no
município de Piracicaba.

O texto que deu origem à lei
foi aprovado em 29 de dezembro
de 2025, com 14 votos favoráveis e
7 contrários, em sessões extraor-
dinárias da Câmara. Segundo o
parlamentar, a tramitação e a pro-
mulgação da norma ocorreram
"no apagar das luzes", apresentan-
do vícios considerados insanáveis.

Trevisan Júnior protocolou
representação junto ao Procu-
rador-Geral do Município e ao
Ministério Público do Estado de
São Paulo, visando o eventual
ajuizamento de uma Ação Direta
de Inconstitucionalidade (ADI).

Paralelamente, foi impetrado
Mandado de Segurança Preventi-
vo, com pedido de liminar, para
impedir os efeitos da promulga-
ção da lei complementar 477/
2025, de autoria do Executivo.

Na representação, o verea-
dor sustenta que a lei promove
majoração indireta do IPTU ao
permitir a redefinição do valor ve-
nal dos imóveis sem limites legais
objetivos, delegando ao Poder Exe-
cutivo competência que seria exclusi-
va do Legislativo, em afronta aos prin-
cípios constitucionais da legalidade tri-
butária e da segurança jurídica.

Já no Mandado de Seguran-
ça Preventivo, a tese central é a
suspensão imediata dos efeitos da
norma quanto ao cálculo do valor
venal, sob o argumento de que a
metodologia adotada pode resul-
tar em aumentos reais do impos-
to, sem previsão legal clara e sem
observância da capacidade con-
tributiva dos contribuintes.
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Santa Casa promove
Feira de Empregabilidade
Com foco em profissionais de enfermagem, evento oferece
oportunidades para auxiliares e técnicos nos dias 27 e 28
de janeiro, no estacionamento do complexo hospitalar

Divulgação

Mostra é retratada no minidocumentário do Corredor Caipira
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Minidocumentário aborda
exposição no Salão de Humor

Realizada no segundo semes-
tre de 2025, a exposição "Corre-
dor de Humor Caipira" é retrata-
da em minidocumentário pro-
duzido pelo projeto Corredor
Caipira: Conectando Paisagens
e Pessoas. A mostra foi desen-
volvida no Engenho Central, em
parceria com o Salão Internacio-
nal de Humor de Piracicaba.

O Corredor Caipira é reali-
zado pela Fundação de Estudos
Agrários Luiz de Queiroz (Fe-
alq) e pelo Núcleo de Apoio à
Cultura e Extensão Universitá-
ria em Educação e Conservação
Ambiental (Nace-Pteca) da Escola
Superior de Agricultura Luiz de
Queiroz/Universidade de São
Paulo (Esalq/USP). O patrocínio é
da Petrobras, por meio do Progra-
ma Petrobras Socioambiental.

Produzido por Jessica Lane e
Grégory Antony, ambos da equipe
de comunicação do Corredor Cai-
pira, o minidocumentário traz à
tona a exposição, que reuniu 44
desenhos e ilustrações de artistas
de diferentes partes do Brasil en-
tre os dias 6 de setembro e 2 de
novembro de 2025. As obras fo-
ram selecionadas por um júri a
partir da abertura de um concur-
so homônimo à exposição, volta-
do a obras que buscassem eviden-
ciar a questão ambiental e incenti-
var uma transformação.

Os trabalhos poderiam ou não
ter um teor crítico e deveriam abor-
dar temas como a questão socio-
ambiental, a relação entre cultura
e meio ambiente e a relação entre
ser humano e natureza. O concur-
so recebeu 111 trabalhos produzi-
dos por 50 artistas.

Além de imagens das obras se-
lecionadas e do Engenho Central,
um dos mais icônicos espaços de
Piracicaba, que recebeu a exposi-
ção, o material audiovisual reúne
depoimentos de Eder Santos (um
dos artistas premiados), de orga-

nizadores, como os membros do
"Corredor Caipira" Rafael Bitencourt
e Henrique Campos, e o diretor do
Salão, Junior Kadeshi. Há falas
também de Renata Rodrigues de
Souza, que visitou a mostra.

A exposição compôs a pro-
gramação oficial do 52º Salão
Internacional de Humor de Pi-
racicaba, realizado em 2025.
"Em mais de 50 anos de histó-
ria, o Salão tem abordado, de
forma crítica, temas de impor-
tância mundial, que mobilizam a
sociedade. Trata-se de um espaço
histórico, responsável por promo-
ver o pensamento crítico por meio
da arte", afirma Junior Kadeshi,
coordenador do Salão Internacio-
nal de Humor de Piracicaba.

"Eu costumo dizer que o hu-
mor é a forma mais sofisticada de
crítica. O Salão de Humor tem se
caracterizado, ao longo de mais de
50 anos, por ser uma vitrine do
que acontece no mundo, ao trazer
à tona as mazelas de todo o plane-
ta. Unir forças com o Salão nos
possibilitou levar ainda mais lon-
ge a problemática socioambiental",
diz Rafael Bitencourt, coordena-
dor de comunicação do projeto.

"O Salão Internacional de
Humor é um patrimônio cultu-
ral de Piracicaba e é um símbo-
lo do nosso compromisso com
a criatividade. Isso reforça o
papel do humor gráfico como
linguagem de transformação",
aponta Carlos Beltrame, secre-
tário de cultura de Piracicaba.

SERVIÇO
O minidocumentário "Cor-
redor de Humor Caipira"
está disponível no Youtu-
be do "Corredor Caipira"
e pode ser acessado pelo
link: https://
w w w . y o u t u b e . c o m /
watch?v=bPxaSgRbAYE
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Atendidos são encaminhados
para processo seletivo

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria de Assis-
tência, Desenvolvimento Social e
Família, encaminhou 18 pessoas
da Frente de Trabalho para parti-
cipar de um processo seletivo da
empresa Manetoni. A seleção foi
realizada na terça-feira, 20, no
auditório da Pasta.

A empresa, que atua no ramo
de distribuição de aço, está com
10 vagas abertas para os cargos
de operador de máquina e ajudan-
te. Além das oportunidades imedi-
atas, a Manetoni também irá formar
um banco de currículos, devido à gran-
de demanda por mão de obra. "Te-
mos uma necessidade constante de
candidatos e, por isso, o banco de
currículos é fundamental", expli-
cou Patrícia Destro Gomes, espe-
cialista de recrutamento e seleção
da Manetoni.

O processo seletivo será reali-
zado em duas etapas: a primeira
consiste na entrevista inicial e a
segunda em entrevista com a lide-
rança do setor na empresa, segui-
da da contratação. Entre os parti-
cipantes estava Julio Cesar Caita-

no Florentino, de 32 anos, que in-
tegrou a Frente de Trabalho por
oito meses, período em que adqui-
riu experiência na área de obras e
manutenção. Atualmente está em
busca de uma nova oportunidade.
"Estou ansioso para começar o ano
com um emprego novo. É importan-
te pensar no futuro e ter um pla-
nejamento e um emprego dá mais
segurança para a gente seguir",
disse. Antes do início das entre-
vistas, o secretário de Assistência,
Desenvolvimento Social e Família,
Edvaldo Brito, apresentou as re-
crutadoras da empresa para os
candidatos e detalhou as etapas
do processo seletivo para os parti-
cipantes. Ele destacou a importân-
cia das parcerias com empresas do
município e reforçou que o traba-
lho de articulação continua. "O
objetivo é encaminhar os atendi-
dos antes do término do contrato
na Frente de Trabalho. Estamos
trabalhando para empregar todo
mundo, buscando boas oportuni-
dades para que essas pessoas te-
nham um futuro mais digno e
melhor", afirmou.

A Prefeitura encaminhou 18 pessoas da Frente de Trabalho para
participar de um processo seletivo da empresa Manetoni

Divulgação

A Santa Casa de Piracicaba
realizará uma Feira de Emprega-
bilidade nos dias 27 e 28 de janei-
ro, das 9h às 15h, no estaciona-
mento do complexo hospitalar,
localizado na avenida Indepen-
dência, 953. A iniciativa é coorde-
nada pela equipe de Recrutamen-
to e Seleção da instituição.

O objetivo é captar profis-
sionais para as funções de au-
xiliar e técnico de enfermagem,
que atuarão nas unidades de
internação e tratamento da
Santa Casa e do Hospital Santa
Isabel, ambos integrantes do
complexo hospitalar.

Segundo Luisa Valente, co-
ordenadora do setor de Recru-
tamento e Seleção, a equipe es-
tará no local para receber cur-
rículos impressos e oferecer in-
formações sobre as vagas aber-
tas. "A ação representa uma
oportunidade para ampliar a ofer-
ta de vagas e acelerar o processo
de contratação", afirmou.

A coordenadora desta-
cou que o evento beneficia
tanto o candidato quanto a
instituição. "É uma maneira

Equipe de Recrutamento e Seleção da Santa Casa fará a captação de currículos

eficiente de ampliarmos nos-
so banco de currículos e com-
pletarmos o quadro de pro-
f i s s i o n a i s  d e  f o r m a  m a i s

ágil", explicou Luisa. A feira
oferece vagas para diferen-
tes perfis,  incluindo candi-
datos em busca da primeira

oportunidade de trabalho na
área da enfermagem. Os inte-
ressados devem comparecer ao
local com currículo atualizado.

Divulgação
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Programação de fim de semana começa hoje
O Trio New Bossa Jazz se apre-

senta hoje, 22, a partir das 20 ho-
ras, na Cafeteria do Sesc Piracica-
ba. A apresentação faz parte da
programação deste final de sema-
na do clube. Já no dia 24, a oficina
Grafitti: construção, cor e movi-
mento oferece uma imersão no
grafitti, explorando a introdução,
teoria e prática. Saiba o que mais
acontece na programação deste fi-
nal de semana no Sesc Piracicaba:

TRIO NEW BOSSA JAZZ - O
trio formado por Fábio Santini,
Cláudio Machado e Christiano
Rocha apresenta um show vibran-
te onde clássicos da música ga-
nham novas cores. Beatles, The
Police, trilhas de cinema e pérolas
da MPB surgem reinventados em
linguagem instrumental criativa,
unindo bossa nova, jazz e ritmos
brasileiros. Hoje, 22, às 20 horas.
Cafeteria. Grátis. Livre.

VIVÊNCIA - Balaio de erês.
Com intervenções lúdicas musica-
lizadas, o balaio vem chegando
para encantamento, experimenta-
ções através dos sentidos e desco-
bertas de brincadeiras das diver-
sas infâncias, valorizando as cul-
turas africanas, negras, indígenas
e das nossas memórias. Com Cia
Caruru, grupo de educadoras com
influência afrodiaspórica.

Dia 24, sábado, 10h30 às
12h30. Sala do Curumim. Grá-
tis. Livre. Entrega de senhas no
primeiro atendimento com 30 mi-
nutos de antecedência.

OFICINA - Kenjutsu. Uma
arte marcial japonesa que signifi-
ca "técnica da espada" e era a arte
de combate com espadas usada

pelos samurais no Japão feudal.
Ainda é praticado em diversas es-
colas, mantendo viva a tradição
dos samurais através de
katas(sequências de movimentos).
Dias 24 e 25, sábado e domingo,
10h às 17h. Ginásio. Grátis. Livre.
Pictograma de acesso a
cadeirante.?Tradução em Libras
24/01 das 14h às 16h.

OFICINA - Grafitti: constru-
ção, cor e movimento. A oficina
para iniciantes oferece uma imer-
são no grafitti, explorando a in-
trodução, teoria e prática, através
das técnicas básicas que celebram
a construção, cor e movimento,
criando uma conexão direta e vi-
vencial com o mural realizado no
projeto "Entreparedes". A ativida-
de guia os participantes do con-
ceito individual à prática coletiva,
com foco na construção visual e
na energia da cor. Ao final, ha-
verá construção coletiva de pa-
inel e intervenção do artista
Base Dois. Dias 24 e 31, sába-
dos, 10h às 13h. Espaço de Tec-
nologias e Artes. 16 anos. Ins-
crição - R$40,00 / R$20,00 /
R$12,00. Inscrições pelo portal
inscricoes.sescsp.org.br/piracicaba
a partir do dia 02/01.

RODA DE CONVERSA -
Deixa em off . Nesse Espaço Ju-
ventudes especial um "rolê" certo
para galera colar e por meio de
uma conversa interativa a propos-
ta estimula adolescentes e jovens
à conscientização sobre o consu-
mo de redes sociais, incentivando
a reconhecer a influência desses
recursos e a compreender o impac-
to das tecnologias para a saúde

Fábio Santini Trio New Bossa Jazz se apresenta hoje, 22, no Sesc

mental. Dia 24/1, sábado, das 16h
às 17h30. Sala do Curumim. Grá-
tis. 13 a 17 anos.

ESPETÁCULO - O Barulho
de Todas as Noites, com Cia Co-
lhendo Contos e Diáspora Negra.
Na comunidade Bakua Kalonji, na
República Democrática do Congo,
vivia o Sr. Kasonga Mukendi, a Sra.
Mushyia Kadima e seus quatro filhos.
Numa certa noite, após um farto jan-
tar, quando todos já tinham se reco-
lhido, a família foi surpreendida com
um barulho assustador. O barulho
se repetiu noite após noite, deixan-
do a família muito assustada. Que
estranho fenômeno causava O
Barulho de Todas as Noites? Dia
24, sábado, 16h. Teatro. Livre. In-
gresso - R$40,00 / R$20,00 /
R$12,00. Grátis para crianças
menores de 12 anos.

VIVÊNCIA - Mundos que
Flutuam - A Arte e a Ciência das
Bolhas de Sabão. As bolhas de sa-
bão encantam todas as idades.
Nesta vivência, as crianças e seus

responsáveis poderão experimen-
tar a magia de produzir bolhas
gigantes, criar diferentes for-
matos com suportes variados,
explorar tintas com bolhas co-
loridas e compreender de ma-
neira lúdica aspectos físicos da
água, do ar e da luz. A propos-
ta articula arte, ciência e brin-
cadeira, favorecendo a interação
entre gerações. Com Cindi Terron
- Pé na Infância. Dia 25, domingo,
14h às 17h. Praça. Grátis. Livre.
Entrega de senhas no local com
30 minutos de antecedência.

EXIBIÇÃO - Kayara - A
Princesa Inca (Kayara). ESP, 2025,
81' I Dir: Cesar Zelada, Dirk Ham-
pel. Uma jovem inca sonha em se
juntar ao grupo de mensageiros
Chasqui, composto exclusivamen-
te por homens. Ela desafia as tra-
dições e as normas de gênero para
perseguir sua ambição contraven-
tos e marés. Dia 25, domingo, 16h.
Teatro. Grátis. Livre. Retirada de
ingressos com 1h de antecedência.
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BOM DIA
Nosso rio está bo-

nito.  Mais vivo do
que nunca,  é  uma
festa para os olhos.
Temos no verão bra-
sileiro muita chuva,
mas também secas
no nordeste, princi-
palmente interior de
Pernambuco.  Um
bom dia para você.

MANCHETE
Donald Trump

convidou setenta
países para a Comis-
são da Paz que vale
US$ 1 bilhão. A mai-
oria das nações com
muitas dúvidas e
desconfianças.

BASTIDORES
(Primeira)
Em Brasília, auto-

ridades influentes ga-
rantem: advogado Jor-
ge Messias não desis-
tiu da vaga no STF.

(Segunda)
Alexandre de Mo-

raes constatou:  to-
dos os ministros do
STF e familiares fo-
ram vít imas de de-
vassa ilegal no Coaf
e Receita Federal.

(Terceira)
Gilberto Kassab,

"xerife" do PSD, con-
firmou: se Tarcísio não
for candidato, Ratinho

Junior disputará a Presi-
dência da República.

PREMIUM
O que mostrar ia

uma pesquisa em Pi-
racicaba no início de
2026? Temos um ano
de novo governo muni-
cipal e entramos num
super ano eleitoral.

DOIS TOQUES
(Um)
Nove meses para

eleições e, por enquan-
to, os adversários polí-
ticos Helinho Zanatta e
Barjas Negri, agora num
mesmo partido (PSD),
nada comentam. É evi-
dente que o eleitor pi-
racicabano fica curioso
projetando as futuras
eleições.

(Dois)
Muito se comenta

sobre a atuação dos

evangélicos em elei-
ções. Afinal,  qual a
preferência?  A res-
posta mais presente:
o lado é aquele que
pode render mais .
Verdade ou mentira?
Dizem que misturar Fé
e política não é para
amadores.

ANOTE
Ministro Edson Fa-

chin (em férias), decidiu
antecipar seu retorno
ao STF. Tudo por causa do
mau momento vivido pelo
Supremo Tribunal, en-
volvendo principalmen-
te Dias Toffoli. Institui-
ções e juristas manifes-
tam estranheza por tudo
o que está acontecen-
do. E, faz tempo.

LÁ&CÁ
(Lá)
Emmanuel Marcon

(França), o governador

da Califórnia, demo-
crata Gavin Newsom e
o presidente Lula ,
"batem" forte em Do-
nald Trump (EUA) por
causa da sua fúria con-
tra a Europa ou contra
quem não concorda
com suas  ideias.

(Cá)
Tem quem ainda

aposte: Tarcísio de Frei-
tas será o adversário de
Lula em outubro.

PERGUNTAR
NÃO OFENDE
Estados Unidos quer

entrar na Taça "Liberta-
dores da América". Cer-
to ou errado?

PONTO FINAL
Eleições se apro-

ximando e sobram
dúvidas. Quem en-
frentará Lula? Tarcí-
sio de Freitas dispu-
ta a reeleição? Con-
tra quem? E os no-
mes para o Senado
Federal? Como di-
zem no Brasil que o
"carro começa a an-
dar" depois do car-
naval, é melhor os
partidos se apres-
sarem para não ca-
írem no erro de de-
c idirem tarde de-
mais. Provavelmen-
te, em março, tudo se
resolverá. Voltamos
amanhã.
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Apeoesp promove manifestação
em defesa do magistério e da
educação pública de qualidade
Manifestação acontecerá nesta sexta-feira, 23, em frente à SEDUC, às
16 horas, pela valorização dos professores e da educação pública de qualidade

A Apeoesp promove nesta
próxima sexta-feira, 23 de ja-
neiro, manifestação pública
em frente à Secretaria Esta-
dual da Educação (SEDUC),
na Praça da República,  em
defesa e pela valorização dos
professores e da educação pú-
blica de qualidade. A manifes-
tação está marcada para as 16
horas e a segunda presidenta
da Apeoesp, a deputada esta-
dual Professora Bebel (PT) diz
que o objetivo é reunir professo-
res, estudantes, pais e lideranças
de movimentos sociais para cobrar
do governador do Estado de São
Paulo, Tarcísio de Freitas, a va-
lorização tanto do magistério
como o fortalecimento da edu-
cação pública no Estado, que
tem sido vítima de constantes
ataques, inclusive à carreira do
magistério paulista.

A decisão de realizar esta
manifestação foi tomada em as-
sembleia promovida pela Apeoesp,
no dia 17 de dezembro do ano pas-
sado, que reuniu mais de 8 mil
participantes, entre professoras,
professores, mães, pais, estudan-
tes e representantes de outros seg-
mentos da sociedade, de diversas
regiões do Estado de São Paulo,
durante ato público promovido em
frente à Secretaria Estadual, con-
tra os ataques do governador do
Estado de São Paulo ao magisté-
rio paulista e à educação pública.

A Professora Bebel des-
taca que entre as reivindica-
ções dos professores estão
atribuição de aula presenci-
al, justa e transparente, não
ao fechamento do noturno,
não à reorganização escolar,

Professores e estudantes durante ato em frente à Secretaria Estadual da Educação que deci-
diu por nova manifestação para pressionar o governo estadual

pela valorização da catego-
ria,  com o respeito ao piso
salarial,  que deve ser ponto
de partida e não o teto, e que
aval iação não é  punição e
nem demissão. Na reivindi-
cação também está a não pri-
vatização e a não militariza-
ção das escolas, além da ga-
rantia de educação especial
de fato inclusiva e que ga-
rantam atendimento das ne-
cessidades a aprendizagem
d o s  e s t u d a n t e s  a t í p i c o s  e
com deficiência, assim como

a aplicação do tempo de ser-
viço no período da pandemia
da covid 19, com pagamento
dos valores retroativos,  en-
fim, chega de autoritarismo.
Queremos o respeito aos pro-
fessores e ao fortalecimento
do magistério", destaca.

Já no dia 31 de janeiro,
acontecerá reunião do Con-
selho Estadual de Represen-
tantes da Apeoesp, que defi-
nirá a data da primeira as-
sembleia do ano, no mês de
m a r ç o ,  c o m  i n d i c a t i v o  d e

greve, caso as reivindicações
não sejam atendidas.  Bebel
diz que uma das metas deste
ano também é derrotar a "re-
organização  esco lar" ,  que
vem sendo rejeitada na mai-
oria absoluta das escolas em
que comunidade e o Conse-
lho de Escola são consulta-
dos, assim como contra o fe-
chamento de classes no no-
turno.  " É  p r e c i s o  g a r a n t i r
o  d i r e i t o  d o s  e s t u d a n t e s
t r a b a l h a d o r e s  a o  e n s i n o
p ú b l i c o " ,  c o m p l e t a  B e b e l .

Divulgação
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Vereador solicita melhorias
na climatização de central

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555

O vereador Felipe Gema (Soli-
dariedade) apresentou nesta ter-
ça-feira (20) a indicação 414/2026,
em que solicita ao Poder Executi-
vo a manutenção geral e a instala-
ção de novos aparelhos de ar-con-
dicionado na Central de Fisiotera-
pia e Reabilitação, localizada na
Avenida Piracicamirim, nº 3139,
no bairro Piracicamirim.

A unidade atende diariamen-
te um grande número de muníci-
pes, entre eles idosos, pessoas com
mobilidade reduzida e pacientes
em processo de reabilitação física,
que dependem de um ambiente
adequado para a realização dos
atendimentos. Segundo o parla-
mentar, a climatização correta do
espaço é fundamental para garan-
tir conforto, bem-estar e melhores
condições durante os tratamentos.

Na justificativa da indicação,
Gema destaca que, diante das al-

tas temperaturas registradas no
município, a falta de climatização
adequada compromete não apenas
o conforto dos pacientes e acom-
panhantes, mas também a eficá-
cia dos procedimentos e as condi-
ções de trabalho dos profissionais
da saúde que atuam no local.

Atualmente, há relatos de
aparelhos de ar-condicionado com
falhas de funcionamento ou baixa
eficiência, além da insuficiência de
climatização na área da recepção,
espaço que concentra grande flu-
xo de usuários ao longo do dia.

"A Central de Fisioterapia
atende pessoas que já estão em si-
tuação de vulnerabilidade física.
Oferecer um ambiente climatizado
e adequado é uma questão de dig-
nidade, saúde e qualidade no aten-
dimento público", ressalta o vere-
ador. A indicação segue agora
para análise do Poder Executivo.
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Herpes
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Novo Pet Container já
está atendendo animais
Pet Container faz parte do Programa Meu Pet, do Governo do
Estado de São Paulo, e chegou essa semana em Rio das Pedras

O herpes labial é uma
infecção causada pelo ví-
rus herpes simples, o
HSV, ou simplex vírus.
Ele provoca lesões, geral-
mente próximas aos lábi-
os, e exige tratamento
com cirurgiões-dentistas,
que são os profissionais
capacitados para diag-
nóstico e tratamento das

doenças orais.  A infecção
provocada pelo vírus do her-
pes é caracterizada pelo
surgimento de bolhas dolo-
rosas e feridas nos lábios
ou ao redor da boca.

Herpes é uma condição
comum, altamente contagi-
osa e geralmente recorren-
te. Sempre que a pessoa
estiver com imunidade bai-

xa, com gripe, ou com perí-
odos de fragilidade do sis-
tema imunológico, o vírus
se manifesta.

Existem dois tipos de
vírus causadores do herpes,
o HSV-1, herpes simples, e
o HSV-2, herpes genital.
Geralmente, o contato com
o vírus acontece ainda na
infância,  mas a doença

pode levar anos para se
manifestar, havendo ca-
sos em que o paciente
poderá permanecer as-
s i n t omá t i co  po r  t oda
vida. De acordo com da-
dos do Ministério da Saú-
de, entre 13% e 37% das
pessoas que contraem
os vírus do herpes apre-
sentam sintomas.

Rio das Pedras dá mais um
importante passo no cuidado com
a saúde pública e o bem-estar ani-
mal. Na última semana chegou à
cidade o primeiro consultório ve-
terinário gratuito do município.

O espaço, conhecido como
Pet Container, faz parte do Pro-
grama Meu Pet, do Governo do
Estado de São Paulo, e irá ofe-
recer atendimento veterinário
gratuito, ampliando o acesso
da população a serviços essen-
ciais para cães e gatos.

O container está instala-
do na Avenida José Augusto
da Fonseca,  no bairro Bom
Jesus e nesta semana já foi
divulgada a intenção de se
fazer ao lado do Container
um parque para cães cerca-
do e com brinquedos adap-
tados para os animais.

Divulgação

 O container está instalado na Avenida José Augusto da Fonseca
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Enem garante entrada em universidades para alunos
A escola Maria José de

Aguiar Zeppelini, conhecida
como Cambará está em festa. O
motivo é a aprovação de três dos
seus alunos através do Enem para
algumas das universidades e fa-
culdades públicas classificadas
entre as melhores do país.

Os alunos Gabriel Andra-
de, Marina Cezarin Nicolai e
Gabriel  Campanholi  foram
aprovados nos cursos de Física
e Meteorologia na Unesp e Ges-
tão Empresarial da Fatec.

Para se ter ideia da impor-
tância do fato, de toda a dire-
toria de ensino da região que
envolve: Rio das Pedras, Capi-
vari, Rafard, Monte Mor e In-
daiatuba, entre milhares de
alunos, um total de 8 foram
aprovados em primeira chama-
da, sendo 3 daqui. Segundo a
Diretora Bernadete Nicolai, o re-
sultado é a soma do bom trabalho
da escola através de direção coor-
denação e professores, unidos
à dedicação dos alunos.

Notas do Enem garantiram entrada nas universidades para
alunos de Rio das Pedras

Divulgação
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Lucas Morato vai cantar no carnaval da cidade

LEIA A TRIBUNA EM NOSSO SITE:
www.atribunapiracicabana.com.br

O  C a r n a v a l  d a  c i d a d e
este ano terá 4 apresentações
por dia.  E uma das atrações
principais será o cantor Lu-
cas Morato,  f i lho do cantor
Péricles  e  que já  tem uma
carreira de sucesso acumu-
lando milhões de visualiza-
ções no Youtube. A música
Linda Voz,  gravada com o
seu  pa i  Pér ic les ,  acumula

mais de 100 milhões de vi-
sualizações. A apresentação
do cantor será na segunda-
feira ,  d i a  1 6  d e  f e v e r e i r o .
A  p r e v i s ã o  d e  i n í c i o  d o
s h o w  é  à s  2 0 h 3 0 ,  c o m  e n -
t r a d a  g r a t u i t a ,  n o  e s p a ç o
a o  l a d o  d a  R o d o v i á r i a  n o
complexo de  Rotatór ias  no
i n í c i o  d a  a v e n i d a  D a r w i n
d o  A m a r a l  V i e g a s .

A apresentação de Lucas Morato será na segunda-feira, 16 de fevereiro

Divulgação

BANCO DO POVO
A Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico, Indústria
e Comércio renovou o con-
vênio com o Banco do Povo.
A iniciativa traz oportunida-
des de crédito para o empre-
endedor rio-pedrense que

deseja investir, expandir ou for-
talecer o negócio. A população
contará com novidades voltadas
ao acesso facilitado a recur-
sos financeiros, incentivo à
geração de renda e fortaleci-
mento do comércio local.

JIU JITSU
O atleta Dalvan Nunes garan-
tiu o 1º lugar no Campeona-
to de Jiu-Jitsu realizado em
Piracicaba, na categoria
Peso Pesado - até 94 kg.
Mesmo pesando cerca de 60
kg, Dalvan enfrentou atletas

de categorias superiores e
mostrou garra, técnica e su-
peração para subir ao lugar
mais alto do pódio. O atleta
teve apoio da Sespel e con-
tou coma presença do trei-
nador Felipe Osti.
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Velo Clube e Guarani se
enfrentam em Rio Claro
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Secretaria propõe
unificar torneios

Promessa é de casa cheia pela boa campanha do Galo
Vermelho, que ocupa a 9ª colocação do Campeonato Paulista

Velo Clube e Guaraní se en-
frentam nesta quinta-feira (22)
pela 4ª rodada do Campeonato
Paulista de 2026.  O jogo será rea-
lizado às 21h30, no Estádio Benito
Agnello Castellano, o "Benitão",
em Rio Claro. A promessa é de casa
cheia pela boa campanha até ago-
ra do "Galo Vermelho", que ocupa
a 9ª colocação com 4 pontos. Um
fator que pode comprometer o fa-
tor "casa cheia", são as das recla-
mações dos torcedores "velistas"
em relação ao valor dos ingressos.

A partida é encarada como
um desafio importante para am-
bas as equipes, que buscam somar
pontos e se manterem na briga
pelas primeiras posições da tabe-
la. Atuando fora de casa, o Gua-
rani aposta na consistência da equi-
pe para conquistar um bom resul-
tado diante do time rio-clarense.
O "bugre" vem de um empate em
1x1 contra o Santos no último do-
mingo, quando igualou o marca-
dor no último lance da partida.

Já o Velo, mesmo com a
derrota fora de casa para a Por-

Torcida do Velo está descontente com o valor dos ingressos

Divulgação

tuguesa por 2x0, apresentou
um bom futebol, e criou muitas
chances de marcar, mas a fal-
ta de pontaria,  e as defesas
do goleiro da "Lusa". Só para
se ter noção do volume de jogo

do time rio-clarense, foram 13
finalizações contra 9 dos do-
nos da casa e dez escanteios a
favor contra quatro do time
"alvirrubro".  A partida ganha
em motivação de ambas as par-

tes, pois a vitória tem muito
valor, enquanto o Velo pode
entrar na zona de classificação
para próxima fase, os "bugrinos"
em caso de sucesso, pode se afas-
tar de vez da zona de rebaixamento.

Durante encontro ficou definida elaboração de calendário uni-
ficado das competições

O futebol amador e varzea-
no de Piracicaba contará com
um calendário unificado das
competições ainda esse ano. Esse
foi um dos temas debatidos du-
rante encontro realizado na tar-
de de terça-feira, 20/01, entre o
secretário municipal de Espor-
tes, Lazer e Atividades Motoras,
Roger Carneiro, e representantes
das ligas/entidades do município.
A reunião foi realizada no gabine-
te do titular da Pasta e contou tam-
bém com a participação do secre-
tário-executivo, Claudinei Arruda.

De iniciativa da Secretaria
de Esportes, o encontro teve o
objetivo de promover uma apro-
ximação maior das entidades
com o Poder Público. Na oca-
sião, foi proposta a elaboração,
em conjunto, de um calendário
unificado de torneios ao longo
do ano, com cada liga respei-
tando seu período. "Queremos
realizar um trabalho conjunto,
com união e respeito, com essas
importantes entidades que atu-

am no futebol amador e varze-
ano de nossa cidade", disse o
secretário. Leandro Reynaldo
da Silva, presidente da Liga
Desportiva de Futebol, apro-
vou a realização do encon-
tro. "Com essa iniciativa po-
sitiva, cada liga terá de três
a quatro meses para promo-
ver sua competição, sem cho-
que de datas, com os melhores
campos da cidade disponíveis e
arbitragem de qualidade".

Ficou decidido que cada
liga, em comum acordo, repas-
sará a Secretaria de Esportes o
período desejado para realiza-
ção de sua respectiva competi-
ção. Em seguida, será definido
um calendário permanente que
entrará em vigor ainda este
ano. Participaram ainda do en-
contro Odivaldo Daragone, da
Associação Varzeana de Fute-
bol; Matheus Henrique Noce-
te, da Associação Superliga de
Piracicaba; e Reginaldo, da
Liga Piracicabana de Futebol.

CONPLAY CONSULTORIA EM CONTABILIDA-
DE- Há 25 anos oferecendo soluções contábeis
com dedicação, credibilidade e transparência.
Atuamos com excelência em consultoria contá-
bil, sempre valorizando as pessoas e a melhoria
contínua para garantir total satisfação aos nos-
sos clientes. Av. Presidente Kennedy, 918 - Nova
Piracicaba Telefone: (19) 3402-1000. CONPLAY: con-
fiança e experiência para cuidar do seu negócio.
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Palmeiras sofre goleada
histórica do Novorizontino

O Palmeiras conheceu sua
primeira derrota em 2026 de for-
ma dura e surpreendente. Na noi-
te da última terça-feira, o Verdão
foi goleado por 4 a 0 pelo Novori-
zontino, pela quarta rodada do
Campeonato Paulista. A atuação
esteve entre as mais fracas da equi-
pe nos últimos anos, marcada por
falhas coletivas e individuais que
resultaram em um verdadeiro ve-
xame diante do time do interior.

Nenhum setor funcionou.
Jogadores experientes e jovens fi-
caram abaixo do esperado. Rapha-
el Veiga teve atuação apagada,
pouco participou do jogo e foi subs-
tituído no início do segundo tem-
po. Emiliano Martínez também
sofreu no meio-campo, deixou es-
paços, errou passes e não conse-
guiu conter a pressão adversária.

Na defesa, Murilo e Piquerez
falharam no segundo gol ao se de-
sorganizarem na marcação, per-
mitindo que Robson aparecesse li-

vre na segunda trave. Os dois úl-
timos gols tiveram participação di-
reta de jovens atletas: Luighi per-
deu a bola próxima à área, origi-
nando o terceiro gol, enquanto
Benedetti errou na saída de bola e
facilitou a jogada que culminou no
quarto gol do Novorizontino.

Com o resultado, o Palmeiras
perdeu a chance de assumir a li-
derança do Estadual e caiu para a
terceira colocação, permanecendo
com nove pontos. A goleada por
quatro gols de diferença foi a pior
derrota do clube na era Abel Fer-
reira e a mais elástica sofrida des-
de 2015, quando o Verdão perdeu
por 5 a 1 para a Chapecoense.

O clima de insatisfação se
refletiu fora de campo. O muro
da sede do clube amanheceu
pichado com frases como "Cadê
o planejamento?", "Abel, acabou
a magia?", "Leila, seu negócio é
roubar" e "Time sem vergo-
nha". As imagens rapidamente

Sede do Palmeiras amanheceu com pichações de protesto contra
a diretoria e treinador Abel Ferreira

se espalharam pelas  redes
sociais.O  P a l m e i r a s  b u s c a
reação já na próxima roda-
da,  quando enfrenta o São
P a u l o  n o  s á b a d o  ( 2 4 ) ,  à s

18h30, na Arena Barueri. Na
sequência,  o Verdão estreia
no Campeonato  Brasi le iro
contra o Atlético-MG, fora
de casa,  na Arena MRV.

Divu lgação
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Vai e vem de atletas na temporada 2026
O Mercado da Bola segue agi-

tado e promete movimentar clu-
bes brasileiros e europeus nesta
virada de janela, com negociações
que já começam a redesenhar elen-
cos para a próxima temporada.
Entre vendas históricas, sonda-
gens internacionais e empréstimos
estratégicos, os bastidores do fu-
tebol vivem dias intensos.

Uma das principais movi-
mentações envolve o Vasco da
Gama. O clube acertou a transfe-
rência do atacante Rayan, de 19
anos, para o Bournemouth, da
Inglaterra. A negociação gira
em torno de 35 milhões de eu-
ros (cerca de R$ 220,2 mi-
lhões), valor que se torna a
maior venda da história do clube
cruzmaltino. A informação foi di-
vulgada pelo jornalista Fabrizio
Romano e representa um marco
financeiro para o Vasco. No Pal-
meiras, Raphael Veiga entrou
no radar do futebol mexicano.

O América do México, coman-
dado pelo técnico brasileiro André
Jardine, demonstrou interesse no
meia e já teria iniciado conversas
com a diretoria alviverde para dis-
cutir valores e condições de um
possível acordo, segundo informa-
ções da ESPN México.

O Corinthians, por sua vez,
confirmou a extensão do emprés-
timo do lateral-esquerdo Diego
Palacios. O jogador, que pertencia
ao Karpaty, da Ucrânia, defende-
rá a Universidad Católica, do
Equador, durante toda a tempo-
rada de 2026, em mais um movi-
mento visando ajustes no elenco.

Já no cenário internacional,
uma jovem promessa do Palmei-
ras chama atenção. Eduardo Con-
ceição, camisa 10 do Verdão na
Copa São Paulo de Futebol Júni-
or, entrou no radar do Barcelona.
Com apenas 16 anos, o meia se des-
tacou pelo desempenho técnico na
competição e despertou o interesse do

Eduardo Conceição,  promessa da base do Palmeiras,  na
mira do Barcelona da Espanha

clube catalão, segundo o jornal espa-
nhol Sport. Com negociações avan-
çadas, sondagens de peso e olha-
res atentos às revelações, o Mer-

cado da Bola confirma sua força e
indica que os próximos dias ainda
devem reservar novidades impor-
tantes dentro e fora do país.
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Real Madrid reage,
City e PSG caem em zebras

A terça-feira (20) foi movi-
mentada na Uefa Champions Le-
ague, marcada por atuações do-
minantes e resultados surpreen-
dentes. No Santiago Bernabéu, o
Real Madrid afastou a má fase com
uma goleada por 6 a 1 sobre o
Mônaco. Vinícius Júnior foi o
grande destaque da tarde: mar-
cou um golaço, distribuiu três as-
sistências e se tornou o maior gar-
çom da história do clube na com-
petição. Mbappé, Mastantuono,
Bellingham e Kehrer (contra) com-
pletaram o placar, enquanto Teze
descontou para os franceses.

Se em Madri houve festa, em
Lisboa e na Noruega o cenário foi
de surpresa. Atual campeão, o Pa-
ris Saint-Germain foi derrotado pelo
Sporting por 2 a 1, no Estádio José

Alvalade. Suárez marcou os dois gols
dos portugueses, e Kvaratskhelia
fez o do PSG. Já o Manchester
City, de Pep Guardiola, caiu dian-
te do Bodø/Glimt por 3 a 1, no As-
pmyra Stadion, com dois gols de
Waarst e um de Jens Hauge;
Cherki diminuiu para os ingleses.

Quem também brilhou fora de
casa foi o Arsenal. Líder da com-
petição, o time londrino venceu a
Inter de Milão por 3 a 1, no San
Siro, com dois gols do brasileiro
Gabriel Jesus e outro de Gyökeres.
Su?i? marcou para os italianos.

Outros resultados da rodada:
Kairat Almaty 1 x 4 Club Brugge,
Villarreal 1 x 2 Ajax, Tottenham 2
x 0 Borussia Dortmund, Olympi-
acos 2 x 0 Bayer Leverkusen e Co-
penhagen 0 x 0 Napoli.

O brasileiro Vini Jr. foi o protagonista da goleada sobre o Monaco por 6x1

Divulgação
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Câmara reconhece
empresas do 18º
Destaque Industrial
Vereador Pedro Kawai (PSDB)
entregou moções de aplausos e votos
de congratulações aos representantes
das empresas que conquistaram o
primeiro, segundo e terceiro lugares

A Câmara Municipal reconhe-
ceu, por meio de moções de aplau-
sos e votos de congratulações, de
autoria do vereador Pedro Kawai
(PSDB), as empresas vencedoras do
18º Destaque Industrial 2025, pro-
movido pelo Ciesp (Centro das Indús-
trias do Estado de São Paulo) - Dire-
toria Regional de Piracicaba. As
homenagens foram entregues na
manhã desta quarta-feira (21), na
sede do Ciesp Piracicaba.

Participaram da entrega, além
do vereador Pedro Kawai, a atual
diretoria do Ciesp Piracicaba, elei-
ta para o período de 2026 a 2029,
composta por Andrea Zámolyi
Park, diretora-titular; Fábio Ra-
mos Vitti, 1º vice-diretor; e Agos-
tinho Monsserrocco Júnior, 2º
vice-diretor, além de Homero Scar-
so, gerente do Ciesp Piracicaba.

Pedro Kawai destacou a re-
siliência da indústria diante
das incertezas da economia na-
cional e mundial. "É um prazer
reconhecer os destaques empre-
sariais do Ciesp, uma parceria que
se repete todos os anos. A indús-
tria emprega, gera renda e tem se
dedicado para enfrentar crises,
tanto no cenário internacional
quanto no nosso país", afirmou. O
parlamentar acrescentou que "é
dever da Casa de Leis valorizar
esse importante segmento da soci-
edade e da economia, que gera
emprego, renda e, consequente-
mente, mais qualidade de vida
para a população".

A diretora-titular do Ciesp,
Andrea Park, afirmou que a in-
dústria nacional desempenha um
papel fundamental, "pois gera qua-
lidade, promove inovação e impul-
siona o desenvolvimento". "O Bra-
sil se destaca nesse cenário e é es-
sencial valorizar e cuidar continu-
amente da qualidade da nossa for-
ça de trabalho. Por isso, reconhe-
cer as indústrias aqui representa-
das, parabenizá-las e agradecer
por todo o trabalho realizado é
motivo de grande satisfação", afir-
mou.

Para o gerente do Ciesp, Ho-
mero Scarso, as homenagens do
dia significam o reconhecimento
da população de Piracicaba às in-
dústrias que se destacaram, por
meio da Câmara e por iniciativa
do vereador Pedro Kawai. "É Pi-
racicaba homenageando o de-
sempenho, a performance e os

resultados da pequena empre-
sa, da média empresa, da mé-
dia-grande empresa, da gran-
de empresa e das empresas espe-
ciais", afirmou Homero Scarso.

PRÊMIO - Criado em 2024,
o Destaque Industrial tem como
objetivo incentivar o crescimento
das empresas, valorizando práti-
cas de gestão responsáveis e ino-
vadoras. A premiação considera
oito critérios: faturamento, núme-
ro de funcionários, volume de ex-
portação, investimentos, respon-
sabilidade social, certificações, tec-
nologia da informação, além de
pesquisa e desenvolvimento.

As empresas inscritas são
avaliadas por uma comissão
julgadora composta por três
membros, sendo dois diretores
e o gerente do Ciesp Piracicaba,
que se reúnem no mês de outu-
bro para analisar e selecionar
as vencedoras.

HOMENAGEADOS - Na
Categoria Especial, receberam ho-
menagem a ArcelorMittal Piraci-
caba, pelos seus 70 anos de atua-
ção no município, sendo reconhe-
cida como marca líder em aços no
Brasil, e a Caterpillar Brasil Ltda.,
que celebra 100 anos de fundação
(1925-2025), consolidando sua
trajetória de inovação e relevân-
cia no setor industrial.

Na Categoria Empresa de
Grande Porte, o 1º lugar ficou com
a CIE Autometal, seguida pelo Fri-
gorífico Angelelli, em 2º lugar, e
pela OJI Papéis Especiais Ltda., que
conquistou o 3º lugar.

Já na Categoria Empresa Mé-
dio-Grande Porte, o 1º lugar foi
conquistado pela Butilamil S.A.. O
2º lugar ficou com a Calcário Dia-
mante Ltda., enquanto o 3º lugar
foi dividido entre a IBP - Indús-
tria de Bebidas Paris Ltda. e a Vo-
llmens Fragrances S.A..

Na Categoria Empresa de
Médio Porte, a SCI-Agro alcan-
çou o 1º lugar, seguida pela
Varixx Eletrônica Ltda., em 2º
lugar, e pela Kuttner No Bake
Soluções Instal. Máqs. Fundi-
ções Ltda., em 3º lugar.

Por fim, na Categoria Empre-
sa de Pequeno Porte, a vencedora
foi a Vilage Marcas e Patentes,
com o 2º lugar ficando para a
Tempero Certo Cozinhas Industri-
ais e o 3º lugar para a Fundiart
Fundição Artística Ltda.

Solenidade aconteceu na manhã desta quarta-feira (21), na sede do Ciesp

VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

VENDE LOTE V. MON-
TEIRO próximo pada-
ria sta Isabel, medindo
7.50 x 25 total 187
metros........   PREÇO
$190 MIL. Aceito car-
ro até $50 mil. Tratar
DIRETO PROPRIETÁ-
RIO 974109813.
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FALECIMENTOS

SRA. ISABEL RODRIGUES
FERREIRA faleceu dia 20/
01/2026 na cidade de Salti-
nho, aos 74 anos de idade
e era casada com o Sr. Jose
Pedro Ferreira. Era filha do
Sr. Antonio Raimundo Rodri-
gues e da Sra. Joana Batis-
ta Rodrigues, falecidos. Dei-
xa os filhos: Lucineia Perei-
ra de Souza casada com
Valdir Antonio de Souza,
Osmar Pereira, Sandra Apa-
recida Pereira casada com
Leonel Lopes Tioca, Maria
Claudia Pereira, Sidneia
Pereira da Silva, Carlos Al-
berto Pereira da Silva, fale-
cido e Oscar Heleno Perei-
ra da Silva, falecido. Deixa
netos, bisnetos, familiares e
amigos. O seu sepultamen-
to ocorreu dia 21/01/2026
as 16:00hs saindo a urna
mortuária do Velório Munici-
pal de Saltinho, seguindo
para o Cemitério Municipal
de Vila Rezende. Expressa-
mos nossas mais sinceras
condolências aos familiares
e amigos, neste momento
de luto. Grupo Bom Jesus
Funerais.

SRA. ALESSANDRA SAN-
TOS faleceu dia 20/01/2026
na cidade de São Paulo,
aos 55 anos de idade e era
filha do Sr. Blaird Verdinas-
si dos Santos, falecido e da
Sra. Luzia Zito dos Santos.

Deixa irmãos, sobrinhos,
familiares e amigos. O seu
corpo foi transladado em
auto fúnebre para a cidade
de Piracicaba e o seu se-
pultamento ocorreu dia 21/
01/2026 as 17:00hs saindo
a urna mortuária do Velório
da Saudade - Sala 07, se-
guindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. EDMEIA JOSE LEI-
TE faleceu dia 20/01/2026
na cidade de Piracicaba,
aos 74 anos de idade e
era viúva do Sr. Adair An-
tonio Martim. Era fi lha do
Sr. Antoneli Jose Leite e
da Sra. Inês Murari Leite,
falecidos. Deixa os filhos:
Emerson Antoneli Cecag-
na  e  M i lene  Aparec ida
Cecagna. Deixa neta, fa-
mil iares e amigos. O seu
sepultamento ocorreu dia
21/01 /2026 as  15 :00hs
saindo a urna mortuária do
Velório Municipal de Vila
Rezende -  Sala 03, se-
guindo para a referida ne-
c r ó p o l e .  E x p r e s s a m o s
n o s s a s  m a i s  s i n c e r a s
condolências aos familia-
res e amigos, neste mo-
mento de luto. Grupo Bom
Jesus Funerais.
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Trabalhos de zeladoria acontecem com atenção e responsabilida-
de para garantir qualidade no ambiente escolar

EEEEEDUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃO

Prefeitura intensifica
manutenção em escolas
durante as férias

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria Municipal
de Educação, intensifica durante
o período de férias escolares uma
série de melhorias nas 125 unida-
des da rede municipal de ensino.
O objetivo é assegurar condições
adequadas de infraestrutura, con-
forto e qualidade no ambiente es-
colar para a volta às aulas, mar-
cada para o dia 9 de fevereiro.

Entre os serviços executa-
dos estão manutenção geral
dos prédios, corte de mato, pe-
quenos reparos, limpeza de cai-
xas d'água e reservatórios, de-
sinsetização completa, além da ins-
talação e substituição de 976 extinto-
res de combate a incêndio, todos com
validade de cinco anos, reforçan-
do a segurança nas escolas.

Segundo a secretária munici-
pal de Educação, Juliana Vicen-
tin, as intervenções são plane-
jadas com atenção e responsa-
bilidade. "Todas as manuten-
ções realizadas neste período de
férias escolares refletem o com-
promisso da secretaria em re-
ceber os alunos em ambientes se-
guros, organizados e preparados,
garantindo bem-estar às crianças
e tranquilidade às famílias no iní-
cio do ano letivo", afirma.

A administração municipal
ressalta ainda que os serviços
de zeladoria não se restringem
ao período de recesso. As ações
ocorrem de forma contínua ao
longo do ano letivo, seguindo um
cronograma mensal de manuten-
ção preventiva e corretiva.

Guilherme Leite
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FALECIMENTOS
SRA. CLEIA PIRES DE CA-
MARGO BOLLIS faleceu on-
tem, nesta cidade, contava 52
anos, filha dos finados Sr.
Lázaro Pires de Camargo e da
Sra. Antonia Martins de Ca-
margo, era casada com o Sr.
José Luis Bollis; deixa as fi-
lhas: Débora Bollis e Sayhara
Bollis. Deixa os netos Juan e
Marina, demais familiares e
amigos.  O velório ocorreu on-
tem das 10h00 às 12h30 na
sala “Rubi” do Velório do Cre-
matório Memorial Metropolita-
no de Piracicaba. Procedi-
mentos de Cremação serão
realizados posteriormente. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. VERA LUCIA DA CRUZ
CAMPOS  faleceu ontem, nes-
ta cidade, contava 72 anos, fi-
lha dos finados Sr. Laurindo
Emiliano da Cruz e da Sra.
Anna de Almeida Cruz, era
casada com o Sr. Nicola Cor-
rea de Campos Filho; deixa as
filhas: Janaina Aparecida Cam-
pos e Jaqueline Aparecida
Campos Tavares, casada com
o Sr. Charles Antonio Tavares.
Deixa netos, bisneto, demais
familiares e amigos.  Seu se-
pultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
16h30 do Velório da Saudade,
sala “04”, para o Cemitério
Municipal da Saudade. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. SEBASTIÃO PEREIRA
DA SILVA faleceu ontem, nes-
ta cidade, contava 81 anos, fi-
lho dos finados Sr. José Pe-
reira da Silva e da Sra. Josefa

Grigorio de Souza, era casa-
do com a Sra. Zulmira Pereira
da Silva; deixa os filhos: Clau-
dio Pereira da Silva, casado
com a Sra. Rose da Silva; Elza
Pereira da Silva Dias, casada
com o Sr. Euclecio Severino
Alves; Sebastiana Silva Cos-
ta, casada com o Sr. Marcos
Costa; Ilza Pereira Alcantara,
casada com o Sr. Maurilio Al-
cantara; Lenilda Pereira da
Silva; Cleide da Silva Gevar-
tosky, casada com o Sr. Fran-
cisco Eduardo Gevartosky;
Marlene Verderami, casada
com o Sr. Fabio Verderami;
Marli da Silva Beca, casada
com o Sr. Jairo Beca e Sonia
Pereira da Silva. Deixa netos,
bisnetos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento
será realizado hoje, saindo o
féretro às 17h00 da sala “01”
do Velório do Cemitério Muni-
cipal da Vila Rezende, para a
referida necrópole. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. VANDA MARIA ZAN-
CHETA MACEDO faleceu on-
tem, nesta cidade, contava 59
anos, filha dos finados Sr. Se-
bastião Carlos Zancheta e da
Sra. Dalzira Aparecida Viveiro
Zancheta, era casada com o
Sr. Wilson Waldomiro Mace-
do. Deixa irmãos, cunhados,
sobrinhos, demais familiares
e amigos.  Seu sepultamen-
to  será realizado hoje, saindo
o féretro às 10h30 do Velório
do Cemitério Municipal da ci-
dade de Analândia/SP, para a
referida necrópole. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais

Circo e contação de histórias integram programação artística

PPPPPRAÇARAÇARAÇARAÇARAÇA

Programação de férias
termina neste domingo

Com atividades esportivas,
recreativas e culturais totalmente
gratuitas, termina neste domingo
(25), a temporada do programa
MovimentAr - Férias na Praça, das
9h às 12h, na praça José Bonifá-
cio. A iniciativa é da Prefeitura de
Piracicaba, por meio das secreta-
rias municipais de Turismo, Cul-
tura e Esportes, com apoio do Sesc.

Durante o MovimentAr - Fé-
rias na Praça, iniciado há dois do-
mingos, 11 e 18/01, o público pode
experienciar vivências de ginásti-
ca, condicionamento físico, pilates,
entre outras, além de jogos de ta-
buleiro, de iniciantes a avançados.
Há, ainda, programação cultural
com a Kombi no Circo - Palhaços
Tampa Panela, das 10h às 11h;
contação de histórias, com Carme-
lina de Toledo Piza, das 10h30 às
11h, e o conjunto musical Dio Jazz,
em itinerância pelo local.

"Este é o último domingo des-
ta temporada. Convidamos todos
a participarem, tanto quem já es-
teve conosco quanto quem ainda
não conhece a nossa programação.
Planejamos, estrategicamente, ati-
vidades para todas as idades, para
que as pessoas comecem o domin-
go ao ar livre, ativos e de maneira
divertida", falou a titular da Secreta-
ria de Turismo, Clarissa Quiararia.

PARCERIA - Como apoia-
dor da iniciativa, o Sesc participa
neste domingo com atividades
para estimular a troca das telas
digitais por um tempo de qualida-
de ao ar livre, com brincadeiras e
socialização a partir do badmin-
ton, corda, petecas, fitas e arcos.

MOVIMENTAR - Criado
em 2025 pela Secretaria de Turis-
mo, o programa MovimentAr é iti-
nerante e multifacetado. A primei-
ra edição foi em julho do ano pas-
sado, especial de férias, na aveni-
da Renato Wagner. Ao longo do
ano ocorreram, também, edições
envolvendo artesãos na Estação da
Paulista. Com destaque para o Ar
no final da palavra, o Movimen-
tAr foi pensado estrategicamente
para referência a atividades ao ar
livre, para que as pessoas conhe-
çam diferentes espaços da cida-
de. Além disso, a proposta do
Ar é alusiva à identidade do
dialeto piracicabano, que é pa-
trimônio imaterial da cidade.

SERVIÇO - MovimentAr
- Férias na Praça. Do-
mingo, 25 de janeiro,
das 9h às 12h, na Praça
José Bonifácio, no cen-
tro de Piracicaba.
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Indicação ao prefeito Helinho Zanatta é assinada por 15 parlamentares

AAAAADMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃO

Vereadores solicitam
ao prefeito implantação
do Refis na cidade

Um grupo de 15 vereadores
apresentou a indicação 421/2026
ao prefeito Helinho Zanatta (PSD),
sugerindo a elaboração de estudo
para implantação na cidade do
Refis (Programa de Recuperação
Fiscal), que permite a pessoas físi-
cas e jurídicas renegociar dívi-
das tributárias e não tributári-
as em atraso com descontos.

Assinam conjuntamente a
proposta os parlamentares Fábio
Silva (Republicanos), Wagner Oli-
veira (PSD), Zezinho Pereira
(União Brasil), Renan Paes (PL),
Felipe Gema (Solidariedade), Pau-
lo Henrique (Republicanos), Val-
dir Vieira Marques (PSD), o Para-
ná, Gesiel de Madureira (MDB),
Fabrício Polezi (PL), Pedro Ka-
wai (PSDB), Rerlison Rezende
(PSDB), Thiago Ribeiro (PRD),
Josef Borges (Progressistas),
Gustavo Pompeo (Avante) e Ales-
sandra Bellucci (Avante).

Segundo esses parlamentares,
a iniciativa busca criar condi-
ções para que cidadãos e em-
presas possam regularizar suas
dívidas com o município, especial-
mente aquelas inscritas em Dívi-
da Ativa ou já ajuizadas pela Pre-
feitura e pelo Semae (Serviço Mu-
nicipal de Água e Esgoto). Caso seja
implantado nos moldes sugeridos,
o REFIS poderá conceder descon-
tos de até 100% sobre juros e mul-
tas, tornando-se uma oportunida-
de concreta de justiça fiscal.

A implementação do progra-
ma, no entanto, depende do Po-
der Executivo, mais especificamen-
te da Secretaria Municipal de Fi-
nanças, responsável por avaliar a

viabilidade e estruturar o projeto.
Os vereadores proponentes da in-
dicação destacam que o papel da
Câmara, neste caso, é de indica-
ção política, cabendo ao Executivo
decidir sobre a adoção da medida.

Segundo os parlamentares,
o Refis representaria um avan-
ço para o município, pois cria
um ambiente favorável para
que contribuintes regularizem
suas pendências, contribui para
a redução de ações judiciais e
penhoras de bens, evita trans-
tornos maiores aos munícipes,
permite que cidadãos e empre-
sas em dificuldades financeiras
reorganizem suas contas e ain-
da reforça a arrecadação mu-
nicipal, possibilitando que mais
pessoas voltem a colaborar com
o desenvolvimento da cidade.

Além dos pontos já desta-
cados, os vereadores citam na
indicação que a medida poderá
gerar benefícios diretos à popu-
lação de Piracicaba, trazendo
alívio financeiro imediato para
famílias endividadas, "que te-
rão condições mais acessíveis
de quitar seus débitos".

Os vereadores ainda desta-
cam, na indicação, que a medi-
da também poderá estimular a
atividade econômica local, "já
que empresas poderão se reer-
guer e manter empregos, além
de reduzir o risco de bloqueios
de contas e penhoras de bens o
que poderá permitir que cida-
dãos em situação de vulnerabi-
lidade tenham oportunidade de
retomar sua participação ativa
na vida econômica da cidade".



A20
A Tribuna Piracicabana

Quinta-feira, 22 de janeiro de 2026

Paulo Soares, presidente do Caphiv
(Centro de Apoio ao HIV/Aids e Heptatites Virais)

InsuficiênciaInsuficiênciaInsuficiênciaInsuficiênciaInsuficiência
renal e HIV:renal e HIV:renal e HIV:renal e HIV:renal e HIV:
um cuidadoum cuidadoum cuidadoum cuidadoum cuidado
permanentepermanentepermanentepermanentepermanente

Quando se fala em HIV,
muitas pessoas ainda associam
a infecção apenas ao sistema
imunológico. No entanto, com o
passar dos anos, a medicina pas-
sou a compreender que o vírus
pode afetar diferentes órgãos do
corpo - entre eles, os rins. A in-
suficiência renal associada ao
HIV é uma complicação séria,
mas que pode ser evitada ou
controlada com informação,
acompanhamento médico e tra-
tamento adequado.

Os rins têm a função essen-
cial de filtrar o sangue, eliminar
toxinas, equilibrar líquidos e re-
gular a pressão arterial. Quan-
do esse sistema falha, todo o or-
ganismo sofre. Em pessoas que
vivem com HIV, o risco de com-
prometimento renal existe por
diferentes caminhos, que nem
sempre são bem compreendidos
pela população em geral.

Um dos principais proble-
mas é a chamada nefropatia as-
sociada ao HIV (HIVAN). Nesse
caso, o próprio vírus pode infec-
tar as células dos rins, provo-
cando inflamação e perda pro-
gressiva da função renal. Trata-
se de uma condição mais fre-
quente em pessoas negras, o que
reforça a necessidade de políti-
cas de saúde que considerem de-
sigualdades raciais e sociais no
cuidado com o HIV.

Além da ação direta do ví-
rus, há fatores que aumentam
ainda mais o risco. Pessoas que
vivem com HIV apresentam
maior incidência de hipertensão
arterial e diabetes, duas das
principais causas de doença
renal na população em geral.
Quando essas condições não
são bem controladas, os rins
acabam sendo sobrecarrega-
dos ao longo do tempo.

Outro ponto importante diz
respeito ao tratamento. A tera-
pia antirretroviral (TARV)
transformou o HIV em uma con-

dição crônica, permitindo qua-
lidade e expectativa de vida
muito maiores. No entanto, al-
guns medicamentos podem ter
efeito tóxico sobre os rins, espe-
cialmente se usados sem moni-
toramento adequado. Por isso,
exames periódicos são funda-
mentais para que o médico
avalie a função renal e, se ne-
cessário, ajuste doses ou
substitua medicamentos.

As infecções oportunistas,
comuns em pessoas que não
estão em tratamento ou que
apresentam baixa adesão à
TARV, também podem com-
prometer os rins, seja de for-
ma direta ou indireta. Mais
uma vez, fica evidente que
manter a carga viral controla-
da é uma estratégia de prote-
ção não apenas do sistema imu-
nológico, mas de todo o corpo.

Diante desse cenário, o cui-
dado precisa ser contínuo e in-
tegrado. Controlar o HIV com
a TARV, acompanhar regular-
mente a função renal por meio
de exames de sangue e urina,
manter a pressão arterial e a
glicemia sob controle e dialogar
abertamente com a equipe de
saúde são atitudes essenciais.
A insuficiência renal não surge
de um dia para o outro - ela
costuma dar sinais silenciosos,
que só são percebidos quando o
dano já está avançado.

Falar sobre rins e HIV é
falar sobre prevenção, informa-
ção e acesso à saúde de quali-
dade. O diagnóstico de HIV
não deve ser visto como uma
sentença, mas como um pon-
to de partida para um cui-
dado ampliado com o corpo.
Com acompanhamento ade-
quado, é possível viver bem,
envelhecer com saúde e evi-
tar complicações graves, como
a insuficiência renal. Informa-
ção salva vidas - e, nesse caso,
também protege os rins.
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Após reforma, Unidade de Saúde da Família São José vol-
ta  a atender a população na avenida Professor Demóste-
nes dos Santos no dia 3 de fevereiro
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Após reforma, USF volta para
endereço original no dia 3/2

Com as obras de reforma
concluídas, a USF São José, lo-
calizada na avenida Professor
Demóstenes dos Santos, 1.233,
no Jardim Conceição, volta a
atender a população neste en-
dereço no dia 3 de fevereiro.
Nos dias 29 e 30 de janeiro não
haverá atendimento ao público
para a realização da mudança.

As obras da USF São José
garantiram a reforma de todos
os sanitários, com acessibilida-
de para os da recepção; novo
revestimento na cozinha e um
novo abrigo de gás na área ex-
terna, além de revestimento ce-

râmico nas salas de curativo,
vacina, dentista e fachada.

As mudanças incluem ainda
troca de piso e da parte elétrica,
mudanças na cobertura e pintura
nas áreas interna e externa.

Até que a volta para o pré-
dio reformado seja efetivada,
as consultas médicas, de enfer-
magem e vacinação acontecem na
rua Professor Mariano da Costa,
430, antigo prédio CAOF, localiza-
do a 600 metros da unidade.

Os atendimentos odontológi-
cos acontecem na UBS Planalto,
localizada na rua Hercolino Mô-
naco, 180, no Jardim Planalto.

SSSSSEBRAEEBRAEEBRAEEBRAEEBRAE

Curso gratuito sobre como abrir
uma empresa tem inscrições

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria de Traba-
lho, Emprego e Renda, e em parce-
ria com o Sebrae-SP, oferece o cur-
so Simplifique Seu Negócio, que
segue com inscrições abertas até
dia 30/01. São 40 vagas exclusi-
vas para pessoas com 18 anos
completos e a inscrição pode ser
feita gratuitamente pelo link: ht-
tps://inscricao.sebraesp.com.br/
produto/turma/37554155.

A capacitação será realizada
no espaço de eventos Quadrangu-
lar, localizada na rua Floriano Pei-

xoto, 2.012; entre os dias 02 a 06/
02, das 18h30 às 22h30.

Durante cinco encontros, os
participantes terão contato com
temas relacionados à gestão em-
presarial, incluindo comportamen-
to empreendedor, marketing e
vendas, controles financeiros, pla-
no de negócio e formalização.

Mais informações ou auxílio
na inscrição com o Sebrae Aqui,
localizado no Centro Cívico (rua
Antônio Correa Barbosa, 2233,
Térreo 1), pelo telefone: (19) 3437-
2222 ou WhatsApp: (19) 3403-1111.

Divulgação
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Em s imulado,  após  soar  a la rme,  serv idores  se  equipam
para  combater  vazamento de c loro

Divulgação
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Semae realiza
simulado de
emergência

Com objetivo de aperfeiçoar os
procedimentos de segurança e pre-
parar as equipes para atuação em
eventuais situações de emergência,
o Semae (Serviço Municipal de
Água e Esgoto) de Piracicaba rea-
lizou na manhã de ontem, 21/01,
um simulado interno do Plano de
Ação de Emergência (PAE) para
Cloro na ETA Capim Fino. A ação
integra o programa anual de ca-
pacitação da autarquia onde o trei-
namento é controlado, não utiliza
cloro real, não oferece risco aos
servidores ou à população e não
gera impacto no abastecimento de
água da cidade. Participaram da
ação as equipes da ETA, Sesmt
(Serviço Especializado em En-
genharia de Segurança e em
Medicina do Trabalho), servi-
dores do setor Operacional,
Central 115 e PGR (Programa de
Gerenciamento de Risco).

Alex Lazaro Barbosa, técnico
de Segurança do Trabalho do Se-
mae e um dos responsáveis pela
coordenação do simulado, desta-
cou que esse treinamento é rotina
junto aos operadores de tratamen-
to de água. "Em caso de vazamen-
to de cloro, que é um produto quí-
mico muito perigoso, até letal, pre-
cisamos estar com esse plano de
emergência pronto para mitigar a
situação e não tenha nenhum
dano, nem pessoal, ao Semae, nem
para a comunidade", afirmou.

O PAE é uma exigência do
PGR (Programa de Gerencia-
mento de Risco) do Semae e que
segue todas as orientações da
Cetesb (Companhia Ambiental
do Estado de São Paulo). "To-
dos os operadores passam, pelo
menos, por dois treinamentos
deste por ano. Nessa unidade,
nós nunca tivemos vazamento
de cloro de grande proporção,

mas apesar da nossa manuten-
ção preventiva e cumprimento
das normas técnicas,  o risco
ainda existe, por isso sempre
esse treinamento, pois isso é
para a segurança de todos",
completou Alex.

Valdir Scopin, operador de
tratamento de água ETA Capim
Fino, é um dos responsáveis
pelas ações de contenção em
caso de emergências, e explicou
como é realizado a ação. "Quan-
do identificamos o vazamento a
primeira coisa é soar o alarme para
evacuação total. Depois, nós res-
ponsáveis pela contenção, coloca-
mos os EPIs, como roupa, calça-
do, luvas e máscara especiais, além
dos cilindros de oxigênio - para
não inalar o gás. Em seguida, va-
mos averiguar onde estão os pon-
tos de vazamento e fazer o comba-
te de acordo com sua proporção".

Scopin lembrou que a con-
tenção sempre é feita por, pelo
menos, dois operadores com
treinamento e ferramentas es-
peciais. "A importância deste
treinamento e do nosso traba-
lho é preservar a vida e segu-
rança dos trabalhadores e evitar
qualquer tipo de problema no abas-
tecimento de água na cidade".

Ronald Pereira, presidente do
Semae, lembrou que o treinamen-
to realizado hoje na ETA Capim
Fino é fundamental para a segu-
rança dos servidores e da popula-
ção. "A capacitação contínua no
Plano de Ação de Emergência ga-
rante que nossos operadores este-
jam preparados para agir de for-
ma rápida e eficiente em situações
críticas. Ao implementar esses si-
mulados regularmente, reforça-
mos nosso compromisso com a
segurança no abastecimento de
água em Piracicaba".
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Comunidade do bairro São Matheus e entorno relata falta
de diálogo da Smads sobre a forma de funcionamento e o
moni toramento  dos  aco lh idos
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Falta de transparência gera
insegurança em moradores

A implementação do Projeto
Superação no bairro São Matheus
tem sido alvo de preocupação e
questionamentos por parte da co-
munidade local. O programa, rea-
lizado pela Prefeitura de Piracica-
ba por meio da Secretaria de As-
sistência, Desenvolvimento Social
e Família (Smads), utiliza a estru-
tura da antiga "Mansão Rubi"
para acolher pessoas que antes vi-
viam em situação de rua.

O vereador André Bandeira
(PSDB) foi procurado por diver-
sos residentes do São Matheus e
bairros adjacentes que relatam o
sentimento de desamparo. Segun-
do os moradores, a principal
queixa não é contra a existên-
cia do projeto social em si, mas
contra a total falta de diálogo da
Secretaria com os bairros sobre a
forma de funcionamento e o mo-
nitoramento dos acolhidos.

"Os moradores ressaltam que
não são contrários ao acolhimen-
to e à ressocialização dessas pes-

soas. O que falta é informação.
Ninguém foi avisado sobre a im-
plantação do projeto e não se sabe
como é feito o controle de entrada
e saída", afirma André Bandeira.

Em outros relatos, os mora-
dores se queixam da presença
constante de acolhidos circulan-
do pelas ruas do bairro durante o
dia e a noite, sem uma finalidade
clara, pessoas saindo de residên-
cias vazias na região e demons-
trando comportamentos atípi-
cos ao serem avistadas pelos vizi-
nhos e falta de policiamento.

Um ponto crítico apontado
pelos moradores é a travessa loca-
lizada na lateral da Mansão Rubi.
O local é um acesso importante
para estudantes e trabalhadores
que retornam para casa no perío-
do noturno. No entanto, a via en-
contra-se sem iluminação adequa-
da, tornando-se um ponto de vul-
nerabilidade onde o fluxo de pes-
soas do projeto causa temor em
quem precisa transitar por ali.
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Turma do Folclore aborda valores culturais e temas ligados à
preservação ambiental e à sustentabilidade
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Cineteca apresenta
programação gratuita

O Museu da Imagem e do
Som de Piracicaba (Misp) e a
Biblioteca Pública Municipal Ri-
cardo Ferraz de Arruda Pinto, vin-
culados à Secretaria Municipal de
Cultura, promovem o projeto Ci-
neteca, com sessões gratuitas de
seis curtas-metragens e anima-
ções nos dias de hoje, 22, 24 e 29
de janeiro e em 2 de fevereiro. As
exibições acontecem sempre às 16h
e são abertas ao público.

Hoje, quinta-feira, 22/01, a
programação traz O Menino e o
Mundo, animação que acompa-
nha a trajetória de um garoto
marcado pela ausência do pai, que
parte em busca de trabalho na ci-
dade grande. Impulsionado pela
saudade, o menino deixa a aldeia
onde vive e se aventura por um
universo fantástico, habitado por
máquinas-bichos e personagens
inusitados. Ao longo do caminho,
entra em contato com uma reali-
dade dura, marcada pela desigual-
dade social, exploração do traba-
lho e falta de perspectivas, em uma
narrativa sensível e poética sobre
o mundo contemporâneo.

No dia 24/01, o público con-
fere Garoto Cósmico, animação
que apresenta Cósmico, Luna e
Maninho, três crianças que vivem
em um futuro altamente progra-
mado. Ao tentarem acumular pon-
tos para obter bônus escolares, os
amigos acabam se perdendo no
espaço e iniciam uma jornada por
um universo infinito, que exalta
valores como liberdade, imagina-
ção e criatividade.

Já no dia 29/01, será exibi-
da Turma do Folclore, produ-
ção que reúne personagens tra-
dicionais do imaginário popu-
lar brasileiro, como Saci, Curu-
pira e Iara. De maneira lúdica,
os episódios abordam valores

culturais e temas ligados à pre-
servação ambiental e à susten-
tabilidade, conectando o folclo-
re nacional a reflexões atuais.

Encerrando a programa-
ção, no dia 02/02, o projeto
apresenta três curtas-metra-
gens. Ernesto no País do Fute-
bol retrata as emoções de Er-
nesto, um argentino que vive no
Brasil durante o período da Copa
do Mundo; Naiá e a Lua conta a
história de uma menina encanta-
da pela Lua após ouvir de uma
anciã de sua aldeia a narrativa
sobre o surgimento das estrelas
no céu; e Bá acompanha Bruno
lidando com as transformações
em sua casa e na relação com
sua Bá, termo japonês para avó,
derivado de Batchan.

De acordo com o coordena-
dor do MISP, Rober Caprecci, o
projeto Cineteca é realizado por
meio da parceria com o Pontos
MIS, programa de formação e
difusão cultural em todo o Esta-
do de São Paulo. Desenvolvida
pelo Museu da Imagem e do Som
de São Paulo, a iniciativa dis-
ponibiliza um catálogo de filmes
para que as cidades parceiras se-
lecionem e programem as exibições
em seus espaços culturais.

SERVIÇO
Projeto Cineteca. Dias 22/
01 (O Menino e o Mundo),
24/01 (Garoto Cósmico),
29/01 (Turma do Folclo-
re), 02/02 (Ernesto no País
do Futebol, Naiá e a Lua,
e Bá). Às 16h. Na Bibliote-
ca Pública Municipal Ri-
cardo Ferraz de Arruda
Pinto (Rua Saldanha Ma-
rinho, 333 - Centro). En-
trada Gratuita. Infor-
mações: (19) 3433-3674
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Vereador solicita reparos
de grade em boca de lobo

O vereador Ary Pedroso Jr.
(PL) protocolou nesta quarta-
feira (21) a indicação 428/2026,
solicitando a manutenção e a
instalação de uma grade de pro-
teção em uma boca de lobo locali-
zada na Rua Alexandre Petta, es-
quina com a Avenida Manoel Con-
ceição, no bairro Vila Rezende.

De acordo com o parlamen-
tar, o dispositivo de drenagem en-
contra-se exposto, sem qualquer
tipo de proteção, o que representa

risco à segurança de pedestres e
condutores de veículos que tran-
sitam pela região.

Com o objetivo de prevenir
acidentes e garantir condições de
segurança no local, Ary Pedroso
Jr. solicitou que o órgão com-
petente adote as providências
necessárias para o reparo da
estrutura e a instalação da grade
de proteção, assegurando mais
segurança e tranquilidade aos
munícipes que utilizam a via.

Ary Pedroso Jr. (PL) é o autor da indicação para manutenção da boca de lobo

ALUGO APTO.
Ubatuba na Praia

Grande. F.
(19) 3481-6112/
9 9759-9092.
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